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Capítulo 1 — Astrónomos e Cartógrafos 

 

 


I

 

 

Antes de encetar a narrativa das grandes expedições do século XVIII devemos apontar os imensos progressos realizados pelas ciências durante este período. Retificou-se um grande número de erros consagrados, deram-se bases sérias aos trabalhos dos astrónomos e dos geógrafos. Não falando já senão no assunto que nos ocupa, modificaram radicalmente a cartografia e deram à navegação uma segurança até aí desconhecida.

Apesar de Galileu ter observado em 1610 os eclipses dos satélites de Júpiter, a indiferença dos governos, a falta de instrumentos de bastante força, os erros cometidos pelos discípulos do grande astrónomo italiano, tinham tornado estéril esta importante descoberta.

Em 1668, João Domingos Cassini publicara as suas Tábuas dos Satélites de Júpiter, que fizeram com que no ano seguinte Colbert o mandasse chamar e lhe renderam a direção do Observatório de Paris.

No mês de julho de 1671, Filipe de Lahire fora fazer observações a Uraniborg, na ilha de Huen, no próprio lugar onde se levantava o Observatório de Tycho Brahé. Ali, aproveitando-se das Tábuas de Cassini, calculou com uma exatidão, a que aiuda se não chegara, a diferença entre as longitudes de Paris e de Uraniborg.

No mesmo ano a Academia das Ciências enviava a Caiena o astrónomo João Richer, para ali estudar as paralaxes do Sol e da Lua e as distâncias de Marte e de Vénus à Terra. Esta viagem, que teve o êxito mais completo, teve também consequências inesperadas e deu ocasião a que se empreendessem logo depois trabalhos acerca da forma da Terra. Richer observou que a pêndula se atrasava 2 minutos e 28 segundos em Caiena, o que provava que a gravidade era menor em Caiena do que em Paris. Newton e Huyghens tiraram dali a conclusão de que a Terra era achatada nos pólos. Mas, logo depois, as medidas de um grau terrestre, apresentadas pelo abade Picard, os trabalhos de meridiano executados por Cassini pai e filho, levaram estes sábios a um resultado inteiramente oposto e faziam-lhes considerar a Terra como uma elipsoide alongada nas regiões polares.

Foi isto origem de discussões apaixonadas e de imensos trabalhos, que aproveitaram à geografia astronómica e matemática.

Picard empreendera determinar o espaço compreendido entre os paralelos de Amiens e de Matvoisine, que compreende um grau e um terço; mas a Academia, entendendo que se poderia chegar a um resultado mais exato calculando uma distância maior, resolveu medir em graus todo o comprimento da França de norte a sul. Escolheu-se para isso o meridiano que passa pelo Observatório de Paris. Este gigantesco trabalho de triangulação, começado vinte anos antes do fim do século XVII, foi interrompido, continuado e concluído aí por 1720. Ao mesmo tempo, Luís XIV, impelido por Colbert, dava ordens para se levantar um mapa da França. Diferentes viagens foram feitas de 1671 a 1682 por alguns sábios, que fixaram, por meio de observações astronómicas, a posição das costas do oceano Atlântico e do Mediterrâneo.

Contudo, esses trabalhos de Picard, completados pela medida da meridiana, os levantamentos que fixavam a latitude e a longitude de algumas das grandes cidades da França, um mapa minucioso dos arredores de Paris, cujos pontos tinham sido determinados geometricamente, não bastavam ainda para se levantar um mapa da França. Foram, portanto, obrigados a proceder, como se fizera quando se tratava da meridiana, cobrindo toda a extensão do país com uma rede de triângulos ligados uns aos outros. Tal foi a base do grande mapa da França, que tornou tão justamente célebre o nome de Cassini.

As primeiras observações de Cassini e de Lahire levaram esses dois astrónomos a apertar a França em limites mais estreitos do que os que até ali lhe eram designados.

«Tiraram-lhe — diz Desborough Cooley na sua História das Viagens — muitos graus de longitude ao longo da costa ocidental, desde a Bretanha até à baía da Biscaia, e tiraram da mesma forma perto de meio grau nas costas do Languedoc e da Provença. Estas mudanças ocasionaram uma graça de Luís XIV, que, cumprimentando os académicos à sua volta, lhes disse, palavras textuais: “Vejo com desgosto, meus senhores, que a sua viagem me custou uma boa parte do meu reino.”»

Demais, os cartógrafos não tinham até aí feito caso nenhum das correções dos astrónomos. No meado do século XVII, Puresc e Gareindi tinham corrigido nos mapas do Mediterrâneo uma diferença de «quinhentas» milhas de distância entre Marselha e Alexandria. Esta retificação tão importante foi considerada como nula até ao dia em que o hidrógrafo João Mateus de Chazelles, que auxiliara Cassini nos seus trabalhos de meridiana, foi enviado ao Levante para fazer o portulano do Mediterrâneo.

Repare-se igualmente, dizem as Memórias da Academia das Ciências, que os mapas estendiam demasiadamente os continentes da Europa, da África e da América, e apertavam o grande mar Pacífico entre a Ásia e a Europa. Por isso esses erros causavam enganos singulares. Os pilotos, fiando-se nos seus mapas, quando foi da viagem de M. de Chaumont, embaixador de Luís XIV em Sião, enganaram-se nos seus cálculos, tanto à ida como à volta, andando mais caminho do que julgavam, indo do cabo da Boa Esperança à ilha de Java, julgavam estar ainda longe do estreito da Sonda, quando se achavam a mais de sessenta léguas para lá, e foi necessário navegar dois dias com vento favorável para entrarem no tal estreito; e, voltando do cabo da Boa Esperança para França, acharam-se na ilha das Flores, a mais ocidental dos Açores, quando julgavam estar a mais de cento e cinquenta léguas de distância para leste; para chegar às costas da França tiveram de navegar mais doze dias para o oriente.

Foram consideráveis, como dissemos mais acima, as retificações feitas no mapa da França. Resolveu-se que Perpinhão e Cullioure, especialmente, estavam muito mais a leste do que se supunha. Demais, para se formar ideia bem clara do que dizemos, basta olhar para o mapa da França publicado na primeira parte do tomo VII das Memórias da Academia das Ciências. Aí se atende às observações astronómicas em que acabámos de falar, e o antigo traçado do mapa, publicado por Samson, torna bem sensíveis as modificações executadas.

Cassini proclamava com razão que a cartografia já não estava à altura da ciência. Efetivamente, Samson seguira cegamente as longitudes de Ptolomeu, sem atender ao progresso das ciências astronómicas. Seus filhos e netos não tinham feito senão reeditar-lhe os mapas, completando-os, e os outros geógrafos seguiram a mesma rotina. Foi Guilherme Delisle o primeiro que levantou novos mapas, aproveitando os dados modernos, e repeliu de caso pensado tudo o que antes dele se fizera. O seu ardor foi tal que aos vinte e cinco anos estava esse projeto inteiramente executado. Seu irmão José Nicolau ensinava astronomia na Rússia e mandava a Guilherme materiais para os seus mapas. Entretanto, Delisle de la Coyère, seu irmão mais novo, visitava as costas do mar Glacial, fixava astronomicamente a posição dos pontos mais importantes, embarcava no navio de Béringue e morria no Kamtchatka.

Eis o que foram os tais Delisle. Mas a Guilherme pertence a glória de ter revolucionado a cartografia.

«Chegou — disse Cooley — a pôr de acordo as medidas antigas e modernas e a combinar um volume mais considerável de documentos; em vez de limitar as suas correções a uma parte do Globo, ampliou-as a todo, o que lhe dá direito positivíssimo a ser considerado como criador da geografia moderna. Pedro, o Grande, ao passar por Paris, prestou-lhe homenagem, visitando-o para lhe dar todos os esclarecimentos que ele mesmo possuía sobre a Rússia».

Há ato mais concludente do que este depoimento de um estrangeiro? E se os nossos geógrafos são hoje excedidos pelos da Alemanha e da Inglaterra, não é uma consolação e uma animação saber que já primámos numa ciência em que hoje procuramos readquirir a nossa antiga superioridade?

Delisle viveu bastante para ver os triunfos do seu discípulo J. B. d’Anville. Se este último foi inferior, debaixo do ponto de vista da ciência histórica, a Adriano Valois mereceu a sua elevada fama pela correção relativa do seu desenho, pelo aspeto claro e artístico dos seus mapas.

«Mal se compreende — diz o Sr. E. Desjardins na sua Geografia da Gália Romana — a pouca importância que se atribui às suas obras de geógrafo, de matemático e de desenhador. Foi, contudo, nestas últimas que ele deu sobretudo a medida do seu incomparável mérito. D’Anville foi o primeiro que soube construir um mapa por processos científicos, e isto basta à sua glória. No domínio da geografia histórica, deu prova D’Anville sobretudo do seu raro bom senso na discussão e de um instinto topográfico maravilhoso nas identificações; mas devemos reconhecer que não era nem sábio nem sequer suficientemente versado nos textos clássicos».

O mais belo trabalho de D’Anville é o seu mapa da Itália, cuja dimensão, até então exagerada, se prolongava de leste a oeste, segundo as ideias dos antigos.

Em 1735, Filipe Buache, cujo nome é justamente célebre como geógrafo, inaugurava um novo método, aplicando, num mapa dos fundos da Mancha, as curvas de nível à representação dos acidentes do solo.

Dez anos depois, D’Après de Mannevillete publicava o seu Neptuno Oriental, em que retificava os mapas das costas da África, da China e da Índia. Juntava-lhe uma instrução náutica, preciosíssima nessa época, por ser a primeira obra desse género. Até ao fim da sua vida foi aperfeiçoando essa compilação, que serviu de guia a todos os nossos oficiais nos últimos anos do século XVIII.

Em Inglaterra ocupava Halley o primeiro lugar entre os astrónomos e os físicos. Publicava uma Teoria das Variações Magnéticas e uma História das Monções, que lhe renderam o comando de um navio, a fim de poder submeter a sua teoria à experiência.

O que D’Aprés fizera em França fê-lo Alexandre Dalrymple em Inglaterra. Mas as suas vistas conservaram sempre até ao fim um quê de hipotético e acreditou na existência de um continente austral. Teve por sucessor Horsburgh, cujo nome será sempre caro aos navegadores.

Mas devemos também falar de duas expedições importantes, que iam pôr fim à discussão apaixonada sobre a forma da Terra. A Academia das Ciências acabava de enviar uma missão, composta de Godin, Bouguer e La Condamine, à América, para medir o arco do meridiano ao equador. Resolveu confiar a direção de uma expedição semelhante, no norte, a Maupertuis.

«Se o achatamento da Terra — dizia esse sábio — não é maior do que Huyghens supôs, a diferença dos graus do meridiano, já medido em França, dos primeiros graus do meridiano próximo do equador, não será tão considerável que não possa atribuir-se aos erros possíveis dos observadores e à imperfeição dos instrumentos. Mas, se o observam no pólo, a diferença entre o primeiro grau do meridiano vizinho da linha equinocial e o grau 66, por exemplo, que corta o círculo polar, será grande bastante, mesmo na hipótese de Huyghens, para se manifestar sem equívoco apesar dos maiores erros cometíveis, porque esta diferença se achará repetida tantas vezes quantos forem os graus intermediários».

O problema estava assim claramente posto e devia receber no pólo, como no equador, uma solução que ia terminar o debate, dando razão a Huyghens e a Newton.

A expedição partiu a bordo de um navio equipado em Dunquerque. Compunha-se, além de Maupertuis, de Dlairaut, Camues e Lemonnier, académicos, do abade Outhier, cónego de Bayeux, de um secretário, Sommereux, de um desenhador, Herbelot, e do sábio astrónomo sueco Celsiux.

Quando recebeu os membros da missão em Estocolmo, o rei da Suécia disse-lhes: «Achei-me em sanguinolentas batalhas, mas antes queria voltar à mais mortífera do que empreender a viagem que vão fazer.»

Seguramente não devia essa ser uma viagem de recreio. Dificuldades de toda a espécie, privações contínuas, um frio excessivo, iam pungir os sábios físicos. Mas o que são esses padecimentos juntos das angústias, dos perigos, das provações que esperavam os navegadores polares, Ross, Parry, Hall, Payer e tantos outros!

«Em Tornéa, no fundo do golfo de Botnia, quase debaixo do círculo polar, as casas estavam enterradas debaixo da neve — diz Damiron no seu Elogio de Maupertuis. — Quando se saía, o ar parecia que rasgava o peito, os graus de frio crescente denunciavam-se pelo barulho com que se fendia a madeira de que são construídas todas as casas. Quem visse a solidão que reinava nas ruas julgaria que os habitantes da cidade tinham morrido. Encontravam-se a cada passo pessoas mutiladas, que tinham perdido braços e pernas em resultado de tão cruel temperatura. E contudo não era em Tornéa que os viajantes deviam parar».

Hoje, que estes sítios são mais bem conhecidos, hoje que se sabe o que é o rigor do clima ártico, pode-se fazer ideia mais justa das dificuldades que os observadores ali haviam de encontrar.

Foi em julho de 1736 que principiaram as suas operações. Para além de Tornéa não encontraram senão lugares desabitados. Tiveram de se contentar com os seus próprios recursos para escalar as montanhas, onde plantavam os sinais que deviam formar a cadeia ininterrupta dos triângulos. Repartidos em dois grupos, a fim de obter duas medidas em vez de uma e de diminuir assim as probabilidades de erro, os audaciosos físicos, depois de um grande número de peripécias, cuja narrativa se encontrará nas Memórias da Academia das Ciências de 1737, depois de fadigas inauditas, conseguiram verificar que o comprimento do arco do meridiano, compreendido entre os paralelos de Tornéa e Kittis, era de 55 023 toesas e meia. Assim, pois, debaixo do círculo polar, o grau do meridiano tinha perto de mil toesas mais do que Cassini supusera, o grau terrestre excedia em 377 toesas o comprimento que Picard lhe encontrara entre Paris e Amiens. A Terra era, por conseguinte, consideravelmente achatada nos pólos, resultado que por muito tempo se recusaram a reconhecer Cassini pai e filho.

 

Correio da ciência, argonauta recente,

que atravessando a serra e o pélago fremente,

trazes lá dessa terra, onde reinam três cioras,

meridianos, graus e setores e lapoas,

confirmaste no pólo, em região tão fria,

o que, em casa e ao fogão, Newton já conhecia.

 

Assim se exprimia Voltaire, não sem um pico de malícia; depois, aludindo às duas irmãs lapoas, que Maupertuis trouxera consigo, uma das quais o soubera seduzir, dizia o poeta:

 

Este erro é muito vulgar,

e mais nenhum se cometeu

lá no círculo polar.

 

«Todavia — diz o Sr. A. Maury na sua História da Academia das Ciências —, a importância dos instrumentos e dos métodos de que faziam uso os astrónomos enviados ao norte, deu aos defensores do achatamento do nosso globo mais razão do que eles tinham na realidade; e, no século seguinte, o astrónomo sueco Svanberg retificava as suas exagerações involuntárias com um trabalho publicado na nossa língua».

Entretanto, a missão que a Academia expedira para o Peru procedia a operações análogas. Composta de La Condamine, Bouguer e Godin, todos três académicos, de José de Jussieu, reitor da Faculdade de Medicina, encarregado da parte botânica, do cirurgião Seniergues, do relojoeiro Godin des Odonais e de um desenhador, deixou a Rochela no dia 16 de maio de 1735. Estes sábios dirigiram-se a S. Domingos, onde se fizeram algumas observações astronómicas, a Cartagena, Puerto Bello, atravessaram o istmo de Panamá, e desembarcaram, em 9 de março de 1736, em Manta, na terra do Peru.

Ali Bouguer e La Condamine separaram-se dos seus companheiros, estudaram a marcha do pêndulo, e depois partiram para Quito por caminhos diferentes.

La Condamine seguiu a costa até ao rio das Esmeraldas e levantou o mapa de todo esse país, que atravessou com fadigas infinitas.

Bouguer dirigiu-se pelo sul para Guaiaquil, atravessando florestas paludosas, e chegou a Caracol, ao pé da Cordilheira, que levou sete dias a atravessar. Era o caminho outrora seguido por P. de Alvarado e onde tinham morrido setenta dos seus homens, e especialmente as três primeiras espanholas que tinham tentado penetrar nesse país. Bouguer chegou a Quito a 10 de Junho. Esta cidade tinha então trinta ou quarenta mil habitantes, um bispo, um presidente de Audiência, grande número de comunidades religiosas e dois colégios. A vida era barata, mas as mercadorias estrangeiras chegavam a preços extravagantes, a ponto de valer um copo de vidro dezoito ou vinte francos.

Os sábios escalaram a Pechincha, montanha próxima de Quito, cujas erupções têm sido mais de uma vez fatais a esta cidade, mas não tardaram a reconhecer que tinham de renunciar a levar a tais alturas os triângulos da sua meridiana e contentaram-se em colocar os marcos nas colinas.

«Vê-se quase todos os dias no cume destas mesmas montanhas — diz Bouguer na memória que leu à Academia das Ciências — um extraordinário fenómeno, que deve ser tão antigo como o mundo e cuja aparição ninguém viu antes de nós. A primeira vez que o notámos, estávamos juntos num monte chamado Pambamarca. Uma nuvem, em que imergimos e que se dissipou, deixou-nos ver o Sol que nascia e que estava muito brilhante. A nuvem passou para o outro lado. Não estava a trinta passos quando vimos as nossas sombras projetadas por cima de nós, e só víamos a nossa, porque a nuvem não mostrava uma superfície lisa. A pouca distância deixava distinguir todas as partes da sombra; viam-se os braços, as pernas e a cabeça; mas o que nos espantou foi ver a cabeça ornada de auréola formada de três ou quatro coroas pequenas concêntricas, de uma cor muito viva, cada cor com as variedades do arco-íris, ficando o encarnado de fora. Os intervalos entre estes círculos eram iguais; o último era mais fraco, e enfim, a grande distância, víamos um grande círculo branco que rodeava tudo. Era uma espécie de apoteose para o espectador».

Como os instrumentos de que se serviam estes sábios não tinham a exatidão dos que são empregados hoje e estavam sujeitos às mudanças da temperatura, foi preciso proceder com o maior cuidado e a mais minuciosa atenção para que os mais pequenos erros, multiplicados, não produzissem afinal outros mais consideráveis. Também, nos seus triângulos, Bouguer e os seus companheiros não deduziram nunca o terceiro ângulo da observação dos dois primeiros: observaram-nos todos.

Depois de ter obtido em toesas a medida do caminho percorrido, restava descobrir que parte do circuito da Terra formava este espaço, mas não se podia resolver esta questão senão por meio de observações astronómicas.

Depois de grande número de obstáculos, que não podemos contar aqui minuciosamente, e de observações curiosas, entre outras a do desvio que a atração das montanhas produz no pêndulo, os sábios franceses chegaram a conclusões que confirmaram plenamente o resultado da missão da Lapónia. Não voltaram todos a França ao mesmo tempo. Jussieu continuou ainda durante muitos anos as suas investigações de história natural, e La Condamine escolheu para voltar à Europa o caminho do rio Amazonas, viagem importante, a respeito da qual falaremos ainda.

 

 

 


II

 

 

Estava-se em plena Guerra da Sucessão de Espanha. Certos armadores de Brístol resolveram então armar alguns navios para correrem sobre os baixéis espanhóis no oceano Pacífico e para devastar as costas da América do Sul. Os dois navios que foram escolhidos, o Duque e a Duquesa, debaixo do comando dos capitães Rodgers e Courtney, foram armados com esmero e providos de todas as munições necessárias para tão longa viagem. O célebre Dampier, que adquirira tanta reputação pelas suas correrias aventurosas e pelas suas piratarias, não desdenhou aceitar o título de primeiro-piloto. Apesar de esta expedição ter sido mais rica em resultados materiais do que em descobertas geográficas, a sua relação encerra algumas particularidades curiosas, que merecem ser conservadas.

Foi a 2 de agosto de 1708 que o Duque e a Duquesa deixaram a enseada real de Brístol. Observação interessante que primeiro que tudo se deve fazer: enquanto durou a viagem esteve à disposição das tripulações um registo em que deviam consignar-se todos os acontecimentos da campanha, a fim de que se reparassem os mais leves erros e os mais pequenos esquecimentos, antes que a lembrança dos factos pudesse alterar-se.

Até 22 de dezembro não há nada a dizer a respeito desta viagem. Nesse dia descobriram-se as ilhas Falkland, que poucos navegadores tinham ainda reconhecido.

Rodgers não arribou às ilhas; limita-se a dizer que a costa apresenta o mesmo aspeto que a de Portland, apesar de ser menos alta.

«Todas as colinas — acrescenta ele — tinham a aparência de terrenos bons; as encostas são suaves, vestidas de florestas, e a costa não deixa de ter bons portos».

Estas ilhas, afinal, não têm nem uma árvore, e os bons portos estão longe de ser frequentes, como veremos depois. Já veem como são exatas as observações que devemos a Rodgers... Por isso os navegadores fizeram bem em se não fiar nelas.

Depois de terem passado para diante desse arquipélago, os dois navios foram direitos ao sul e seguiram nessa direção até 66° 58’ de latitude. Não havia noite, o frio era vivo e o mar tão encapelado que a Duquesa teve algumas avarias. Os principais oficiais dos dois navios, reunidos em conselho, entenderam então que não deviam caminhar mais para sul, e mudaram de rumo para oeste. A 15 de janeiro de 1709 verificou-se que se dobrara o cabo e que se entrara no mar do Sul.

Nesta época em quase todos os mapas diferia a posição da ilha de João Fernandes. Por isso Wood Rodgers, que queria ir lá arribar para fazer aguada e arranjar um pouco de carne fresca, encontrou-a quase sem a procurar.

No dia 1 de fevereiro deitou ao mar uma embarcação para ir à descoberta de ancoradouro. Enquanto se esperava a sua volta, viu-se uma grande fogueira na praia. Teriam arribado àquele sítio alguns navios espanhóis ou franceses? Seria necessário dar combate para se obterem a água e os víveres de que se precisava? Tomaram-se todas as disposições durante a noite, mas, pela manhã, nem um só navio estava à vista. Já perguntavam todos se o inimigo se retirara, quando a chegada da chalupa veio fixar todas as incertezas, trazendo um homem vestido de peles de cabra, com a fisionomia ainda mais selvagem do que o seu trajo.

Era um marinheiro escocês, chamado Alexandre Selkirk, que, em consequência de uma pendência com o seu capitão, fora abandonado havia quatro anos e meio nessa ilha deserta. A fogueira, que se tinha visto, fora ele que a acendera.

Durante a sua residência em João Fernandes, Selkirk vira passar muitos navios; só dois, que eram espanhóis, ali tinham fundeado. Descoberto pelos marinheiros, Selkirk, depois de ser alvejado a tiro, só escapara à morte graças à sua agilidade, que lhe permitira trepar a uma árvore sem ser visto.

«Fora desembarcado — diz a relação — com o seu fato, a sua cama, uma espingarda, um arrátel de pólvora, balas, tabaco, um machado, uma faca, um caldeirão, uma Bíblia e alguns outros livros de devoção, os seus instrumentos e os seus livros de marinha. O pobre Selkirk proveu às necessidades o melhor que pôde; mas, durante os primeiros meses, custou-lhe muito a vencer a tristeza e a dominar o horror que lhe causava tão horrível solidão. Construiu duas cabanas, a alguma distância uma da outra, com murta. Cobriu-as com uma espécie de junco e forrou-as de peles de cabras, que ia matando à medida que ia precisando delas, enquanto lhe durou a pólvora. Quando a pólvora foi chegando ao fim, achou meio de acender lume com dois pedaços de pau de pimenteira, que esfregava um pelo outro. Quando a pólvora acabou, apanhava as cabras à mão, e tornara-se tão ágil por um exercício continuado, que corria através dos bosques, por colinas e rochedos, com uma velocidade incrível. Tivemos disso a prova quando foi à caça connosco; passava adiante dos nossos melhores corredores e de um excelente cão que tínhamos a bordo, e esfalfava-os; apanhava logo as cabras e trazia-as às costas. Disse-nos que perseguira um dia um desses animais com tanto ardor que o agarrou à beira de um precipício escondido por umas sarças, e caiu de uma altura enorme com a sua presa. Ficou tão pasmado com a queda que perdeu os sentidos, e, quando os recuperou, achou a cabra morta debaixo de si. Esteve perto de vinte e quatro horas sem se poder mexer, e custou-lhe a arrastar-se até à sua cabana, que ficava uma milha distante e de que só pôde sair ao cabo de dez dias».

Nabos semeados pela tripulação de algum navio, couves e pimenta da Jamaica é que serviam a este abandonado para temperar os seus alimentos. Quando esfarrapou o fato e os sapatos, o que não levou muito tempo, fez outros de pele de cabra com um prego que lhe serviu de agulha. Quando a sua faca se lhe gastou toda até às costas, fez outra com aduelas de barrica, que encontrara na praia. Perdera por tal forma o costume de falar que lhe custava a fazer-se perceber. Rodgers embarcou-o e deu-lhe no seu navio o lugar de contramestre.

Selkirk não fora o primeiro marinheiro abandonado na ilha de João Fernandes. Lembram-se talvez que Dampier já ali encontrara um infeliz Mosquito, abandonado desde 1681 até 1684, e vê-se, na história das aventuras de Sharp e de outros flibusteiros, que o único sobrevivente da tripulação de um navio, que naufragou nessas costas, ali viveu cinco anos, até que outro navio o veio buscar. As desgraças de Selkirk foram contadas por um escritor moderno, por Saintine, num romance intitulado Só!

Os dois navios deixaram João Fernandes a 14 de fevereiro e principiaram as suas correrias contra os espanhóis. Rodgers apoderou-se de Guaiaquil, de que tirou avultado resgate, e capturou muitos navios, que o forneceram mais de prisioneiros que de dinheiro.

Em toda esta parte da sua viagem, de que não temos de nos ocupar, apenas registaremos algumas particularidades acerca da ilha da Gorgona, onde viu um macaco a que o seu extremo vagar fez dar o nome de «preguiça»; acerca de Tecamez, cujos habitantes, armados de frechas envenenadas e de espingardas, o repeliram com perdas, e acerca das ilhas Galápagos, situadas a 2 graus de latitude norte. Este arquipélago é muito numeroso, segundo diz Rodgers, mas, das cinquenta ilhas que o compõem, não encontrou nem uma que desse água doce. Viu rolas em grande quantidade, tartarugas de terra e mar de uma grossura extraordinária — dando os espanhóis a esse grupo o nome desse animal — e cães-marinhos extremamente temíveis, até um dos quais teve mesmo a audácia de o atacar. «Estava eu na praia — diz ele —, quando o vi sair da água, de goela escancarada, com tanta rapidez e tanta ferocidade como o cão mais furioso, quando parte a corrente. Atacou-me três vezes.

Enterrei-lhe o meu chuço no peito, e de cada vez lhe fiz uma larga ferida, que o obrigou a retirar-se, dando gritos horríveis. Depois, voltando-se para mim, parou para ameaçar e mostrar-me os dentes. Ainda não havia vinte e quatro horas que um homem da minha tripulação estivera para ser devorado por um destes mesmos animais».

No mês de dezembro, Rodgers retirou-se, com um galeão de Manila, de que se assenhoreara, para a costa da Califórnia, para Puerto Seguro. Muitos dos seus homens internaram-se na terra. Viram uma grande quantidade de árvores altíssimas, sem a mais leve aparência de cultura, e numerosos fumos que indicavam que o país era povoado.

«Os habitantes — diz o abade Prévost na sua História das Viagens — eram de estatura direita e vigorosa, muito mais negros que nenhum dos índios que vira no mar do Sul. Tinham os cabelos compridos, negros e chatos, que lhes caíam até às coxas. Todos os homens andavam nus, mas as mulheres usavam folhas ou pedaços de uma espécie de fazenda, que de folhas parece composta, ou peles de animais. Alguns traziam colares e braceletes de fasquias de pau e de conchas; outros tinham ao pescoço pequenas bagas vermelhas e pérolas, que decerto não sabem furar, porque são entalhadas à roda e atadas umas às outras com um fio. Achavam tão bonito esse enfeite, que recusavam os colares de vidro dos ingleses. A sua paixão ardente era toda pelas facas e pelos instrumentos de trabalho».

O Duque e a Duquesa saíram de Puerto Seguro a 12 de janeiro de 1710 e chegaram à ilha Guaham, uma das Marianas, dois meses depois. Ali tomaram víveres, e passando pelos estreitos de Boutan e de Saleyer, chegaram a Batávia. Depois da arribada obrigada a esta cidade e ao cabo da Boa Esperança, Rodgers fundeou nas Dunas no dia 1 de outubro.

Apesar de não referir minuciosamente as imensas riquezas que trazia, pode-se fazer delas elevada ideia quando se ouve Rodgers falar nas barras e na baixela de ouro e prata e nas pérolas que entregou por conta aos seus felizes armadores.

A viagem do almirante Anson, que vamos agora contar, pertence também à categoria das guerras de corso, mas fecha a série destas expedições de piratas, que desonravam os vencedores, sem arruinar os vencidos. Apesar de ele não trazer nem uma só aquisição nova para a geografia, a sua relação é semeada de reflexões judiciosas, de observações interessantes acerca de regiões pouco conhecidas. São devidas, não ao capelão da expedição, Ricardo Walter, como o título indica, mas sim a Benjamim Robins, segundo as Nickol’s Literary Anedoctes.

Jorge Anson nascera em 1697 no Staffordshire. Marinheiro desde a infância, não tardara a distinguir-se. Gozava da reputação de capitão feliz e hábil, quando em 1739 recebeu o comando de uma esquadra, composta do Centurião, de 60 canhões, do Glocester, de 50, do Severo, da mesma força, da Pérola, de 40, do Wager, de 28, da chalupa Trial e de dois navios que transportavam víveres e munições. Além dos seus 1460 homens de tripulação, recebera esta frota um reforço de 470 inválidos ou soldados de marinha.

Partindo de Inglaterra a 16 de setembro de 1740, a expedição passou pela Madeira, pela ilha de Santa Catarina, nas costas do Brasil, pela angra de S. Julião e atravessou o estreito de Lemaire.

«Por muito horrível que seja o aspeto da Terra do Fogo — diz a relação —, o da Terra dos Estados é mais horrível ainda. Oferece apenas uma série de rochedos inacessíveis, eriçados de pontas agudas, de uma altura prodigiosa, cobertos de neve eterna e cingidos de precipícios. Enfim, a imaginação não pode figurar nada mais triste nem mais selvagem do que esta costa».

Tinham apenas saído do estreito os últimos navios da esquadra quando uma série de ventanias, de rajadas e de borrascas fez confessar aos marinheiros mais experimentados que tudo o que tinham chamado até aí tempestade nada era em comparação. Este horroroso tempo durou sete semanas sem interrupção. É escusado dizer que os navios sofreram avarias, perderam um grande número de marinheiros, levados pelas ondas, dizimados pelas doenças que uma humidade constante e um sustento insalubre não tardaram a desenvolver.

Foram a pique dois navios, o Severo e a Pérola, e outros quatro perdidos de vista. Anson não pôde parar em Valdivia, que fixara como ponto de encontro em caso de separação. Levado muito para diante, não lhe foi possível parar senão em João Fernandes, onde entrou a 9 de junho. O Centurião tinha a maior necessidade desta arribada. Haviam morrido oitenta homens de tripulação, já não tinha água, e o escorbuto enfraquecera de tal forma os doentes que não havia dez em estado de fazer o quarto. Outros três navios em mau estado também não tardaram a ir ter com ele.

Foi necessário antes de tudo refazer as tripulações exaustas e reparar as avarias maiores dos navios. Anson desembarcou os doentes, estabeleceu-os ao ar livre, num hospital bem abrigado; depois, à frente dos mais valentes marinheiros, percorreu a ilha em todas as direções, a fim de fazer o levantamento das enseadas e das costas. O melhor fundeadouro é, no dizer de Anson, a baía Cumberland. A parte norte de João Fernandes — pequena ilha que não teria mais de cinco léguas de comprimento e duas de largura — é seca, pedregosa, sem árvores; o terreno é baixo e muito liso comparativamente à parte setentrional. Os agriões, as azedas, os nabos e os rábanos da Sicília cresciam em abundância, assim como a aveia e o trevo. Anson mandou semear cenouras, alfaces, plantar caroços de ameixas, de damascos e de pêssegos. Não tardou a reconhecer que o número dos bodes e das cabras, deixados pelos flibusteiros nesta ilha e que ali se tinham multiplicado tão maravilhosamente, estava muito diminuído. Os espanhóis, para tirarem esse recurso precioso aos seus inimigos, haviam desembarcado uma grande quantidade de cães famintos, que deram caça às cabras e devoraram tamanha quantidade delas que apenas restavam umas duzentas nessa época.

O chefe de esquadra — assim é Anson sempre chamado na relação de viagem — mandou reconhecer a ilha de Mar Branco, que fica a vinte e cinco léguas de João Fernandes. Mais pequena, é também mais arborizada, mais bem regada e possuía mais cabras.

No princípio de dezembro as tripulações tinham podido readquirir forças bastantes para que Anson pensasse em executar os seus projetos de corso contra os espanhóis. Assenhoreou-se primeiro de muitos navios, carregados de mercadorias preciosas e de barras de ouro, depois queimou a cidade de Paita. Os espanhóis avaliaram a sua perda, nesta circunstância, num milhão e meio de piastras.

Anson dirigiu-se depois à baía de Quito, ao pé de Panamá, a fim de espreitar o galeão que, todos os anos, trazia as riquezas das Filipinas a Acapulco. Ali os ingleses não viram nem um só habitante; acharam, ao pé de algumas míseras choças, grandes montes de conchas e de magnífica madrepérola, que os pescadores de Panamá ali deixam de verão. Entre as provisões abundantes neste sítio devemos citar as tartarugas brancas, que pesam ordinariamente duzentos arráteis e cuja pesca se fazia de um modo singular. Quando se via uma flutuar adormecida à superfície do mar, um bom nadador mergulhava algumas toesas, subia, e, agarrando na casca pelo rabo, esforçava-se por meter a tartaruga pela água dentro. Despertando, esta debatia-se, e esse movimento bastava para a manter à flor das vagas, a ela e ao homem, até uma embarcação os vir receber a ambos.

Depois de vão cruzeiro, Anson teve de se resolver a queimar três navios espanhóis, que aprisionara e armara. Logo que se repartiram pelo Centurião e pelo Glocester, os únicos dois navios que lhe restavam, a tripulação e a carga, Anson, a 6 de maio de 1742, resolveu dirigir-se para a China, onde esperava encontrar refrescos e reforços. Mas essa travessia, que tencionava fazer em sessenta dias, teve de a realizar em quatro meses. Depois de uma violenta tempestade, o Glocester, muito avariado e não podendo já ser manobrado por uma tripulação reduzida, teve de ser queimado. Só o dinheiro e os víveres foram transbordados para o Centurião, último resto dessa frota magnífica, que partira havia dois anos apenas das costas da Inglaterra.

Arrojado para fora do seu caminho, muito para o norte, Anson descobriu, a 26 de agosto, as ilhas de Atanacan e de Serigan, no dia seguinte as de Saipan, de Tinian e Agnigan, que fazem parte do arquipélago das Marianas. Um sargento espanhol, que capturou nesta paragem numa pequena embarcação, disse-lhe que a ilha de Tinian era desabitada e que ali se encontravam com abundância bois, aves e frutos excelentes, tais como laranjas, limões, cocos, árvores-do-pão, etc. Nenhuma arribada podia convir mais ao Centurião, cuja equipagem não constava já senão de cento e setenta e um homens, exaustos pelas privações e pelas doenças, e que, dos dois mil marinheiros que tripulavam a frota quando ela partira, eram os únicos que sobreviviam.

«O terreno é ali seco e um pouco arenoso — diz a relação —, o que torna a relva dos prados e dos bosques mais fria e mais lisa do que é ordinariamente nos climas quentes; o terreno vai-se elevando insensivelmente desde a Aguada dos Ingleses até ao meio da ilha, mas, antes de chegar à sua maior altura, encontram-se muitas clareiras em pendor, cobertas de um trevo fino e entremeado de diferentes espécies de flores, e orladas de magníficas florestas, cujas árvores produzem excelentes frutos. Os animais, que durante a maior parte do ano são os únicos senhores desta bela residência, fazem parte dos seus encantos romanescos e não contribuem pouco para lhe dar um ar de maravilhoso. Veem-se ali algumas vezes milhares de bois a pastar juntos numa grande campina, espetáculo tanto mais singular quanto estes animais todos são de um verdadeiro branco de leite, com exceção das orelhas, que têm ordinariamente pretas. Apesar de a ilha ser deserta, os gritos contínuos e a vista de um grande número de animais domésticos, que correm em multidão pelos bosques, suscitam ideias de casais e de aldeias».

Quadro verdadeiramente encantador! Não lhe prestaria o autor muitos encantos que só na sua imaginação existiam? Depois de tão longo cruzeiro, depois de tantas tempestades, não admira que os grandes bosques verdejantes, a exuberância de vegetação, a abundância da vida animal, fizessem profunda impressão no espírito dos companheiros de Lord Anson. Demais, já vamos saber se os seus sucessores em Tinian ficaram tão maravilhados como ele.

Contudo, Anson não deixava de estar inquieto. Mandara consertar o seu navio, isso é verdade, mas muitos marinheiros ficavam em teTra para se restabelecerem definitivamente e já não restava a bordo senão um pequeno número de marinheiros. Sendo o fundo de coral, tiveram de se tomar precauções para que as amarras não fossem cortadas. Apesar disso, por ocasião da lua nova, levantou-se uma ventania furiosa e o navio ia dando à costa. As âncoras resistiram, mas não sucedeu o mesmo às amarras, e o Centurião foi arrastado para o mar alto. Os trovões não cessavam de rugir, a chuva caía com tal violência que de terra nem se ouviam os sinais de aflição que partiam do navio. Anson, a maior parte dos oficiais, uma grande parte da tripulação, em número de cento e treze indivíduos, tinham ficado em terra e achavam-se privados do único meio que possuíam de sair de Tinian.

A angústia foi extrema, a consternação inexprimível! Mas Anson, homem enérgico e fecundo em recursos, logo arrancou os seus companheiros ao desespero. Restava-lhes um barco, o que tinham tomado aos espanhóis; tiveram a ideia de o fazer mais comprido, a fim de poder levar toda a gente, com as provisões necessárias para chegar à China. Mas dezanove dias depois, o Centurião estava de volta, e os ingleses, embarcando a 21 de outubro, não tardaram a chegar a Macau. Desde a sua partida de Inglaterra, havia dois anos, era a primeira vez que arribavam a um porto amigo e civilizado.

«Macau — diz Anson —, outrora muito rica, muito povoada e capaz de se defender contra os governadores chineses da vizinhança, está extremamente decaída do seu antigo esplendor. Apesar de continuar a ser governada por portugueses e comandada por um governador que o rei de Portugal nomeia, está à mercê dos chineses, que podem esfomeá-la e assenhorear-se dela; por isso o governador português evita cuidadosamente molestá-los».

Foi necessário que Anson escrevesse uma carta altiva ao governador chinês para obter a licença de comprar, até por altíssimo preço, os víveres e a mastreação, velame e cabos de reserva, recâmbios de que precisava. Depois anunciou publicamente que partia para Batávia, e deu à vela a 19 de abril de 1743. Mas, em vez de se dirigir às possessões holandesas, deu à vela para as Filipinas, onde esperou durante muitos dias que voltasse de Acapulco o galeão, depois de lá ter vendido ricamente a sua carregação. Habitualmente esses navios têm quarenta e quatro canhões e uma tripulação de mais de quinhentos homens. Anson tinha apenas uns duzentos, e ainda demais a mais trinta eram simples grumetes; mas a desproporção das forças não o podia embaraçar porque tinha por si o atrativo de uma rica presa e a avidez dos seus homens respondia pela sua coragem. «Porque me não serves, disse um dia Anson ao seu cozinheiro, porque me não serves mais desses carneiros que comprámos na China? Já se comeram todos? — Desculpe-me o senhor chefe de esquadra, respondeu o cozinheiro, ainda há dois a bordo, mas eu estava-os reservando para quando viesse o comandante do galeão».

Portanto, ninguém, nem mesmo o cozinheiro, duvidava do triunfo! Demais, Anson tomou habilmente as suas disposições e soube compensar o pequeno número dos seus homens pela sua mobilidade. O combate foi vivo, pegou fogo nas esteiras que recobriam as amuradas do galeão, e as chamas elevavam-se até à altura do mastro da mezena. Era muito para os espanhóis o terem de combater dois inimigos. Renderam-se depois de uma luta de duas horas, que lhes custou sessenta e sete mortos e oitenta e quatro feridos.

A presa era rica: 1313843 oitavas e 35682 onças de prata em barras, além de uma partida de cochonilha e outras mercadorias de pouquíssimo valor em comparação do dinheiro. Esta presa, junta às outras, somava 450000 libras esterlinas, sem contar os navios, as mercadorias, etc., que a esquadra inglesa queimara ou destruíra aos espanhóis, e que não podiam subir a menos de 600000 libras esterlinas.

Anson voltou ao rio de Cantão com a sua presa, que ali vendeu por 6000 piastras, soma inferior ao seu valor; partiu a 10 de dezembro, e entrou em Spitzaead a 25 de junho de 1744, depois de uma ausência de três anos e quatro meses. A sua entrada em Londres foi triunfal. Trinta e dois carros transportaram para a cidade, ao som dos tambores, das trombetas e das aclamações da multidão, os dez milhões de francos que representavam a totalidade das suas numerosas presas, que Anson, os seus oficiais e os seus marinheiros dividiram entre si, sem que o rei tivesse direito de figurar na repartição.

Anson foi nomeado contra-almirante, pouco tempo depois de voltar a Inglaterra, e recebeu muitos comandos importantes. Em 1747, aprisionou, depois de uma luta heroica, o marquês de Jonquière-Taffanel. Nomeado, em seguida a esta façanha, primeiro-lorde do Almirantado, o almirante protegeu em 1758 a tentativa de desembarque feita pelos ingleses ao pé de Saint-Malo, e morreu em Londres algum tempo depois do seu regresso.

 

 

 






Capítulo 2 — Os Precursores do Capitão Cook
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Já no ano de 1669 o pai de Roggewein apresentara à Companhia das Índias Ocidentais da Holanda uma memória em que pedia o armamento de três navios para fazer descobertas no oceano Pacífico. O seu projeto fora favoravelmente acolhido, mas um resfriamento, que sobreviera nas relações entre a Espanha e a Holanda, obrigou o Governo batavo a renunciar provisoriamente a essa expedição. Quando estava para morrer, Roggewein arrancou a seu filho a promessa de prosseguir na execução do plano que concebera.

Circunstâncias independentes da sua vontade impediram este por muito tempo de cumprir a sua promessa. Foi só depois de ter navegado nos mares da Índia, depois de ter sido mesmo conselheiro no Tribunal de Justiça de Batávia, que Jacob Roggewein entrou em negociações com a Companhia das Índias Ocidentais. Que idade teria Roggewein em 1721? Quais eram os seus títulos para o comando de uma expedição de descobertas? Não se sabe. A maior parte dos dicionários biográficos nem duas linhas lhe consagram, e Fleurieu, que num belo e sábio estudo procurou fixar as descobertas do navegador holandês, nada pôde descobrir a esse respeito.

Mais ainda: não foi ele, mas sim um alemão, chamado Behrem, que escreveu a relação das suas viagens. Por isso devem-se atribuir antes ao narrador do que ao navegador as obscuridades, as contradições, a falta de rigor que se lhe observa. Parece até, muitas vezes, o que não deixa, contudo, de se afigurar inverosímil, que Roggewein não estava ao facto das viagens e das descobertas dos seus predecessores e dos seus contemporâneos.

No dia 21 de abril de 1721 partiram do Texel três navios debaixo do seu comando: a Águia, de 36 canhões e 111 homens de tripulação; o Tienhoven, de 28 canhões e 100 homens, capitão Tiago Bauman; a galera Africana, de 14 canhões e 60 homens de tripulação, capitão Henrique Rosenthall. Esta navegação no Atlântico não oferece particularidade alguma interessante. Depois de ter tocado no Rio, Roggewein pôs-se à procura de uma ilha, a que chama Auke’s Magdeland, e que deve ser a Terra da Virgem, a Virgínia de Hawkins, o arquipélago das Falkland ou das Maloínas, a não ser a Geórgia Austral. Apesar de essas ilhas serem então muito conhecidas, devemos acreditar que os holandeses acerca da sua posição só tinham noções muito incertas, porque, depois de terem abandonado a procura das Falkland, puseram-se à procura das ilhas de S. Luís dos Franceses, sem pensarem que fosse o mesmo arquipélago.

Deve dizer-se: há poucas terras que tenham tido mais nomes — ilhas de Pepys, ilhas de Conti, sem falar em muitos outros. Já se vê que não era difícil chegar à dúzia.

Depois de ter descoberto, ou antes entrevisto, debaixo do paralelo do estreito de Magalhães e a oitenta léguas das terras da América, uma ilha de «duzentas léguas» de circuito, a que chamou Bélgica Austral, Roggewein meteu-se pelo estreito de Lemaire, onde as correntes o arrastaram para o sul até sessenta e dois e meio graus de latitude; depois voltou à costa do Chile, fundeou diante da ilha de Mocha, que achou abandonada, alcançou depois a ilha de João Fernandes, onde se encontrou com o Tienhoven, de que estava separado desde 21 de dezembro. Os três navios deixaram esta arribada antes do fim de março e fizeram caminho para oés-noroeste, na direção em que devia encontrar-se a terra descoberta por Davis entre 27° e 28° sul. Depois de uma procura de muitos dias, Roggewein chegou, a 6 de abril de 1722, à vista de uma ilha a que chamou ilha de Páscoa.

Não faremos caso das dimensões exageradas que o navegador holandês dá a esta terra, nem das suas observações dos usos e costumes dos habitantes. Teremos ocasião de tornar ao assunto com as relações mais exatas e mais particularizadas de Cook e de La Pérouse.

«Mas o que se não encontrará nessas relações — diz Fleurieu — será o rasgo de erudição do primeiro-sargento de Roggewein, que, depois de ter descrito a folha da bananeira, cujo comprimento é de seis ou oito pés e a largura de dois ou três, nos diz que foi com essa folha que nossos primeiros pais, depois da sua queda, cobriram a sua nudez», e acrescenta, para maior esclarecimento, «que os que o dizem fundam-se em ser essa folha a maior de todas as plantas que crescem nos países do Oriente e do Ocidente». Esta observação prova a elevada ideia que Behrem fazia das proporções dos nossos primeiros pais.

Um indígena foi sem medo a bordo da Águia. Regozijou todos os marinheiros com o seu bom humor, alegria e demonstrações amigáveis. No dia seguinte, Roggewein viu na praia, semeada de altas estátuas, uma imensa multidão de selvagens, que parecia esperar, com impaciência e curiosidade, a chegada dos estrangeiros. Sem se saber porquê, dispararam um tiro de espingarda; um insular caiu morto, e a multidão, assustada, dispersou-se em todas as direções. Daí a instantes, tornou a aparecer, mais compacta. Roggewein, à frente de cento e cinquenta homens, deu uma descarga geral, que derribou um grande número de vítimas. Os naturais, espantados, apressaram-se, para apaziguar esses terríveis visitantes, a depor a seus pés tudo o que possuíam.

Fleurieu não julga que a ilha de Páscoa seja a Terra de Davis; mas, apesar das razões em que se esteia a sua opinião, apesar das diferenças que marca na descrição e na situação dessas duas ilhas, não pode deixar de se identificar a Terra de Davis com a de Roggewein, porque nenhuma outra ilha existe nestas paragens, hoje bem conhecidas.

Expulso do seu ancoradouro, na costa oriental da ilha de Páscoa, por uma violenta ventania, Roggewein fez caminho para oés-noroeste, atravessou o mar Mau, de Schouten, e, depois de ter andado oitocentas léguas desde a ilha de Páscoa, viu uma ilha que julgou que era a ilha dos Cães, de Schouten, e a que deu o nome de Carlshoff, que conservou.

A esquadra passou por diante dessa ilha sem a visitar, e foi levada, na noite seguinte, pelo vento e pelas correntes, para o meio de um grupo de ilhas baixas, que se não esperava encontrar. A galera Africana despedaçou-se num escolho e os dois navios de conserva iam tendo a mesma sorte. Foi só depois de cinco dias de esforços, de inquietações e de perigos que conseguiram desembaraçar-se e voltar para o mar alto.

Os habitantes deste arquipélago eram altos, os seus cabelos lisos e longos, pintados de diferentes cores. Estão hoje todos absolutamente de acordo em reconhecer na descrição, que Roggewein nos deixou do grupo das ilhas Perniciosas, o arquipélago a que Cook deu o nome de ilhas Palliser.

Na manhã do dia seguinte àquele em que escapara aos perigos das ilhas Perniciosas, Roggewein descobriu uma ilha a que pôs o nome de Aurora. Muito baixa, quase que nem se levantava acima da água, e se o Sol tardasse um pouco a aparecer, o Tienhoven lá se teria perdido.

Caía a noite quando se descortinou uma nova terra, que recebeu o nome de Vesper, e que é bastante difícil de reconhecer, se não pertence às Palliser.

Roggewein continuou a singrar para oeste, entre o 15.º e o 16.º paralelo, e não tardou a achar-se, de repente, no meio de ilhas quase completamente submersas.

«À medida que nos fomos aproximando delas — diz Behrem — vimos um grande número de escaleres navegando ao longo das costas e não duvidámos de que o país fosse bem povoado. Aproximando-nos ainda mais, reconhecemos que é um grupo de várias ilhas situadas muito perto umas das outras; enfim, insensivelmente fomos entrando tanto por ali dentro que principiámos a temer que nos não pudéssemos deslindar, e o almirante fez subir ao cimo do mastro um dos pilotos para descobrir por onde é que se podia sair. Devemos a nossa salvação à tranquilidade que então reinava; a mais leve agitação faria naufragar os nossos navios nos rochedos, sem que fosse possível levar-lhes o mínimo socorro. Saímos por conseguinte sem desastre. Estas ilhas são em número de seis, todas muito risonhas, e, juntas, podem ter uma extensão de trinta léguas. Estão situadas a vinte e cinco léguas a oeste das ilhas Perniciosas. Demos-lhe o nome de Labirinto, porque, para de lá sair, fomos obrigados a dar muitas voltas».

Alguns autores identificaram este grupo com as ilhas do Príncipe de Gales, de Byron. Não é essa a opinião de Fleurieu. Dumont d’Urville julga que se trata aqui do grupo de Vllégen, já visto por Schouten e Lemaire.

Depois de três dias de navegação sempre para oeste, os holandeses descortinaram uma ilha de bela aparência. Coqueiros, palmeiras e uma luxuriante verdura anunciavam a sua fertilidade. Como não havia fundo junto da praia, não houve remédio senão mandá-la só visitar por destacamentos bem armados.

Os holandeses derramaram mais uma vez, bem inutilmente, o sangue de uma população inofensiva, que os esperava na praia e que não tinha outra culpa senão a de ser muito numerosa. Em seguida a esta execução, mais digna de bárbaros do que de homens civilizados, procuraram atrair os naturais com presentes aos chefes e demonstrações de amizade bem enganadoras. Eles porém não caíram. Mas, atraindo os marinheiros para o interior da ilha, arrojaram-se a eles e atacaram-nos à pedrada. Apesar de uma descarga ter derribado um grande número deles, continuaram, com grande bravura, a assaltar os estrangeiros, e obrigaram-nos a reembarcar, levando os mortos e feridos.

Os holandeses, é claro, gritaram que era uma traição e declararam que não sabiam com que epíteto haviam de estigmatizar a deslealdade e a infâmia dos seus adversários! Mas quem foi o primeiro culpado? Quem foi o primeiro agressor? E, admitindo que alguns roubos se houvessem cometido, o que é possível, devia punir-se tão severamente, e numa população toda, a culpa de alguns indivíduos que não podiam ter ideias muito claras acerca de propriedade?

Apesar das perdas que acabavam de sofrer, os holandeses deram a esta terra, em lembrança dos refrescos que ali tinham encontrado, o nome de ilha do Recreio. Roggewein coloca-a no 16.º paralelo, mas a sua longitude está tão mal indicada que foi impossível reconhecê-la.

Roggewein devia continuar para oeste à procura da ilha do Espírito Santo, de Queirós? Devia, pelo contrário, subir ao norte, para chegar às Índias Orientais com monção favorável? O conselho de guerra, a que submeteu esta alternativa, adotou esta última resolução.

No terceiro dia desta navegação foram descobertas a um tempo três ilhas, que receberam o nome de Bauman, por ter sido o capitão do Tienhoven, assim chamado, quem as viu primeiro. Os insulares vieram comerciar à roda dos navios, enquanto a praia estava coberta de numerosa multidão de indígenas, armados de arcos e de lanças. Eram brancos e só diferiam dos europeus em terem alguns a pele queimada pelos ardores do sol.

O seu corpo era sarapintado. Uma tira de fazenda, tecida artisticamente e guarnecida de franjas, envolvia-os desde a cintura até aos calcanhares. Abrigava-os um chapéu da mesma fazenda e colares de flores odoríferas lhes rodeavam o pescoço.

«Deve-se confessar — diz Behrem — que foi esta a nação mais humanizada e mais honrada que vimos no mar do Sul; encantados com a nossa chegada, receberam-nos como uns deuses, e, quando nos dispusemos a partir, mostraram os mais vivos pesares».

O mais provável é que sejam habitantes das ilhas dos Navegadores.

Depois de ter reconhecido umas ilhas que Roggewein julgou ser a dos Cucos e dos Traidores, visitadas já por Schouten e Lemaire, e a que Fleurieu, considerando-as como uma descoberta holandesa, chama ilhas Roggewein, depois de ter avistado as ilhas Tienhoven e Groninga, que Pingré julga ser a Santa Cruz, de Mendana, a expedição chegou enfim à costa da Nova Bretanha, onde praticou novas matanças. Daí dirigiu-se às praias da Nova Guiné, e, depois de ter atravessado as Molucas, fundeou em Batávia.

Ali os seus compatriotas, menos humanos do que algumas das tribos que Roggewein avistara, confiscaram os dois navios, prenderam marinheiros e oficiais sem distinção de posto, e mandaram-nos para a Europa, a fim de serem metidos em processo. Crime imperdoável: tinham posto pé em terras pertencentes à Companhia das Índias Orientais, quando estavam debaixo das ordens da Companhia das Índias Ocidentais. Seguiu-se daí um processo, e a Companhia do Oriente foi obrigada a restituir tudo que confiscara e a pagar indemnizações consideráveis. Desde a sua volta ao Texel, em 1723, perdemos completamente de vista Roggewein e não temos a mínima particularidade acerca dos últimos anos da sua existência. Deve-se agradecer muito a Fleurieu ter deslindado o caos dessa longa navegação e ter projetado alguma luz numa expedição que merecia ser mais bem conhecida.

A 17 de junho de 1764 eram entregues ao comodoro Byron umas instruções assinadas pelo lorde do Almirantado. Principiavam assim:

«Como não há nada mais próprio para contribuir para a glória desta nação, na sua qualidade de potência marítima, para a dignidade da coroa da Grã-Bretanha e para os progressos do seu comércio e da sua navegação, do que fazer descobertas de novas regiões, e como há motivo para supor que se podem encontrar no mar Atlântico, entre o cabo da Boa Esperança e o estreito de Magalhães, algumas terras e ilhas muito consideráveis, desconhecidas até agora das potências da Europa, situadas em latitudes cómodas para a navegação e em climas próprios para a produção de diferentes géneros úteis ao comércio; enfim, como as ilhas de Sua Majestade, chamadas ilhas de Pepys ou ilhas de Falkland, situadas no espaço que se acaba de designar, ainda não foram examinadas com bastante cuidado para que se possa formar uma ideia exata das costas e das suas produções, apesar de terem sido descobertas e visitadas por navegadores ingleses: Sua Majestade, atendendo a estas considerações e não imaginando conjuntura alguma tão favorável a uma empresa deste género como o estado de profunda paz de que gozam felizmente os seus reinos, julgou acertado executá-la.»

Quem era o marinheiro experimentado que o Governo inglês escolhera? Era o comodoro John Byron, que nascera a 8 de novembro de 1723. Mostrara desde a sua infância a paixão mais viva pela carreira marítima, e embarcara aos dezassete anos num dos navios da esquadra do almirante Anson, encarregado de ir destruir os estabelecimentos espanhóis nas costas do Pacífico.

Contámos mais acima as desgraças que desabaram sobre esta expedição antes da incrível felicidade que devia assinalar a sua última parte.

O navio em que Byron embarcara, o Wager, naufragou ao sair do estreito de Magalhães, e a tripulação, aprisionada pelos espanhóis, foi levada para o Chile. Depois de um cativeiro que não durara menos de três anos, Byron conseguiu escapar-se e foi recebido por um navio de Saint-Malo, que o levou para a Europa. Logo voltou ao serviço, distinguiu-se em muitos recontros durante a guerra contra a França, e foi sem dúvida a lembrança da sua primeira viagem à roda do mundo, tão infelizmente interrompida, que chamou para ele a atenção do Almirantado.

Os navios que lhe confiaram eram equipados com todo o cuidado. O Delfim era um navio de guerra de sexta classe, que tinha vinte e quatro canhões, cento e cinquenta marinheiros, três tenentes e trinta e sete oficiais inferiores. O Tamar era um sloop de dezasseis canhões, em que embarcaram, debaixo do comando do capitão Mouat, noventa marinheiros e vinte e sete oficiais inferiores.

O princípio não foi feliz. A 27 de junho a expedição deixou as Dunas; mas, descendo o Tamisa, o Delfim tocou e tiveram de entrar em Plymouth para o consertar.

No dia 3 de julho levantou-se ferro definitivamente, e dez dias depois Byron parava no Funchal, na ilha da Madeira, para tomar alguns refrescos. Foi igualmente obrigado a arribar às ilhas de Cabo Verde para fazer aguada, não tendo tardado a corromper-se a água que se embarcara.

Não houve nada que viesse contrariar a navegação dos dois navios ingleses até à vista do cabo Frio. Byron, porém, fez então esta singular observação, muitas vezes verificada depois, que o forro de cobre dos seus navios parecia afastar o peixe que deveria encontrar com abundância nessas paragens. Os calores insuportáveis e as chuvas continuadas tinham deitado nas macas uma boa parte das tripulações. Por isso fazia-se sentir a necessidade de uma arribada de víveres frescos.

Deviam encontrar isso tudo no Rio de Janeiro, aonde chegaram a 12 de setembro. Byron recebeu ali um acolhimento obsequioso da parte do vice-rei, e conta assim a sua primeira entrevista:

«Quando o vim visitar fui recebido por ele com o maior aparato; perto de sessenta oficiais estavam formados diante do palácio. A guarda estava em armas. Eram belíssimos homens, com magnífico uniforme. Sua Excelência, acompanhado pela nobreza, veio receber-me à escada. Tive uma salva de quinze tiros de peça, disparados do forte mais próximo. Entrámos depois na sala de audiência, onde, depois de uma conversação de um quarto de hora, me despedi e fui reconduzido com as mesmas cerimónias.»

Diremos depois como a receção feita ao capitão Cook se pareceu pouco com a que acabava de se fazer a Byron. O comodoro obteve sem custo licença de desembarcar os seus marinheiros e encontrou a maior facilidade em arranjar refrescos. Só teve que se queixar das tentativas reiteradas dos portugueses para provocar a deserção dos seus marinheiros.

Os calores insuportáveis que as tripulações sentiam no Rio abreviaram a duração da arribada. A 16 de outubro, enfim, levantou-se ferro, mas foi necessário esperar à entrada da baía, durante quatro ou cinco dias, que um vento de terra permitisse aos navios que saíssem para o mar alto.

Até então o destino dos navios conservara-se secreto. Byron chamou a bordo o comandante do Tamar, e, em presença dos marinheiros reunidos, leu as suas instruções, que lhe prescreviam, não dirigir-se às Índias Orientais, como se tratara até então, mas entrar no mar do Sul para fazer descobertas que poderiam ser de grande importância para Inglaterra. Com essa intenção, os lordes do Almirantado concediam às tripulações paga dobrada, sem falar nas promoções e nas gratificações, se se ficasse contente com eles. Deste discurso a segunda parte foi a mais agradável aos marinheiros, que a acolheram com aclamações alegres.

Até 29 de outubro navegou-se para o sul sem incidentes. Então súbitos temporais e violentas rajadas se sucederam e degeneraram numa horrorosa tempestade, durante a qual o comodoro mandou atirar pela borda fora quatro canhões para evitar o soçobrar. No dia seguinte mostrou-se o tempo um pouco mais maleável, mas estava tanto frio como na Inglaterra nessa época do ano, apesar de novembro corresponder ao mês de maio no hemisfério boreal. Como o vento desviava continuamente o navio para leste, Byron começou a recear que fosse muito difícil seguir a costa da Patagónia.

De súbito, a 12 de novembro, apesar de nenhuma costa estar marcada neste sítio nas cartas, ouviu-se muitas vezes o grito: «Terra! Terra pela proa!» As nuvens escureciam neste momento quase todo o círculo do horizonte e o trovão sucedia aos relâmpagos.

«Julguei notar — diz Byron — que o que ao princípio parecera uma ilha, apresentava duas montanhas escarpadas; mas, olhando para o lado de barlavento, pareceu-me que a terra que se ligava a estas montanhas se estendia ao longe para sueste; por conseguinte, governámos para sudoeste. Mandei subir oficiais ao cimo dos mastros para observar a barlavento e verificar esta descoberta; todos afirmaram que viam uma grande extensão de terra... Depois inclinámo-nos a és-sudeste. A terra parecia mostrar-se sempre com a mesma aparência. As montanhas pareciam águas, como acontece nos tempos escuros e chuvosos, quando se não está longe delas... Logo depois, alguns julgavam ver e ouvir o mar quebrar numa praia arenosa; mas, tendo governado ainda perto de uma hora com toda a circunspeção possível, o que tínhamos tomado pela terra esvaiu-se de súbito, e ficámos convencidos, com grande espanto nosso, de que não fora senão uma terra de nevoeiro. Tenho estado quase continuadamente no mar, continuava Byron, há vinte e sete anos, mas não tinha ideia de uma ilusão tão geral e tão sustentada. Não é duvidoso para nós que, se o tempo não clareasse prontamente para fazer desaparecer aos nossos olhos o que tínhamos tomado por terra, todos os que iam a bordo fariam juramento de que se descobrira terra nesta altura. Achávamo-nos então a 43° 46’ de latitude sul e a 60° 5’ de longitude oeste».

No dia seguinte sobreveio uma ventania horrorosa, anunciada pelos gritos agudos de muitos centos de pássaros, que fugiam. Não durou mais de vinte minutos. Contudo, foi o bastante para adornar o navio. Ao mesmo tempo a escota da vela grande atirara ao chão o primeiro-tenente, arrojara-o para longe, e a amurada era feita em pedaços.

Os dias que se seguiram não foram muito mais favoráveis. Além disso, o navio tinha tão pouco calado que o seu desvio se tornava muito considerável assim que o vento refrescava bastante.

Em seguida a uma navegação tão atormentada, a 24 de novembro Byron chegou, e imaginem com que alegria, à ilha dos Pinguins e ao porto Desejado. Mas os benefícios dessa estação não tinham de justificar a impaciência que a tripulação tivera de lá chegar.

Tendo desembarcado, os marinheiros ingleses não descobriram, avançando para o interior da terra, senão um campo deserto, colinas arenosas, e nem uma só árvore. A respeito de caça, viram-se alguns guanacos, mas de tão longe que se não podia fazer fogo sobre eles; o que se pôde apanhar foi um certo número de grandes lebres, que não custaram a caçar. Só a caça de vitelos-marinhos e das aves aquáticas deu o bastante para «regalar uma frota inteira».

Mal abrigado, de mau ancoradouro, o porto Desejado oferecia ainda o grande inconveniente de se não arranjar ali senão água salobra. Quanto a habitantes, não apareceu nem rasto. Sendo inútil e perigosa uma longa demora neste sítio, Byron pôs-se, no dia 25, à procura da ilha Pepys.

A posição desta terra era das mais incertas. Halley colocava-a a 80° a leste do continente. Cowley, o único que assegurava tê-la visto, afirmava que jazia por 47° de latitude sul, mas sem fixar a sua longitude. Havia ali um problema interessante a resolver.

Depois de ter bordejado a norte, a sul e a este, Byron, persuadido de que essa ilha não existia, mudou de rumo para se dirigir às Sebaldinas e ao primeiro porto onde pudesse encontrar a água e a lenha de que precisava urgentemente. Assaltou-o uma tempestade, durante a qual foram tão terríveis as vagas que Byron nunca vira nada semelhante, nem quando dobrara o cabo Horn com o almirante Anson. Passada a tormenta, reconhecera o cabo das Virgens, que forma a entrada setentrional do estreito de Magalhães.

Assim que o navio se aproximou bastante da praia, puderam os marinheiros distinguir um bando de homens a cavalo, que arvoraram uma bandeira branca e lhes faziam sinal para que desembarcassem. Curioso de ver esses patagónios, acerca dos quais os viajantes precedentes estavam tão pouco de acordo, Byron dirigiu-se para a costa com um forte destacamento de soldados armados.

Encontrou ali perto de quinhentos homens, quase todos a cavalo, de uma estatura agigantada, e que pareciam ser monstros com rosto humano. O seu corpo estava pintado do modo mais hediondo, o seu rosto era sulcado por linhas de diversas cores, os seus olhos cercados de círculos azuis, negros, vermelhos, de forma que pareciam usar óculos imensos. Quase todos estavam sem roupa, e apenas tinham uma pele de animal, deitada ao ombro, com o pelo para dentro, e muitos usavam botinas. Vestuário singular, primitivo e pouco dispendioso!

Com eles, viam-se cães em grande quantidade, cavalos muito pequenos, de péssima aparência, mas que nem por isso deixavam de ser extremamente velozes. As mulheres montavam a cavalo, como os homens, sem estribos, e todos caminhavam pela praia apesar de ela estar semeada de pedras muito grossas, excessivamente escorregadias.

Essa entrevista foi amigável. Byron distribuiu a essa raça de gigantes uma infinidade de bagatelas, fitas, missangas e tabaco.

Apenas se juntou o Delfim, Byron entrou com a frota no estreito de Magalhães. Não tinha tenção de o atravessar, mas queria só encontrar uma angra segura e cómoda onde pudesse fazer aguada e cortar lenha, antes de se tornar a pôr à procura das ilhas Falkland.

Ao sair do segundo canal, Byron demarcou as ilhas de Santa Isabel, S. Bartolomeu, S. Jorge e a ponta Sandy. Ao pé desta última encontrou uma terra deliciosa: fontes, bosques sempre matizados de flores, que derramavam no ar um perfume penetrante. A paisagem era animada por centos de pássaros, entre os quais havia uma espécie que tinha a plumagem pintalgada das mais brilhantes cores. Mas em parte nenhuma se mostrava um sítio a que o escaler pudesse atracar sem correr os maiores perigos. Por toda a parte a água era muito baixa e o mar quebrava com força. Muitos peixes e muitas aves saborosíssimas pescou ou matou a tripulação.

Byron foi pois obrigado a continuar o seu caminho até ao porto da Fome, aonde chegou a 27 de dezembro.

«Estávamos — diz ele — ao abrigo de todos os ventos, à exceção de sudeste, que sopra raras vezes, e, se um navio viesse a dar à costa no interior da baía, não teria estragos, porque reunia ali um fundo maior. Flutua ao longo das costas uma quantidade de madeira, considerável bastante para com ela carregar facilmente mil navios, de forma que não estavam no caso de a ir cortar ao mato».

Ao fundo dessa baía desemboca um rio, o Sedger, cuja água é excelente. Estão plantadas à borda desse rio grandes e soberbas árvores, próprias para fazer excelentes mastros. Nos seus ramos empoleirava-se uma grande multidão de papagaios e de outros pássaros de plumagem semelhante. Nesse porto da Fome não deixou de reinar a abundância enquanto Byron ali esteve.

No dia 5 de janeiro de 1765, assim que as tripulações se restabeleceram completamente das suas fadigas e os navios se abasteceram, o comodoro voltou à procura das ilhas Falkland. Sete dias depois descobria uma terra em que julgou reconhecer as ilhas de Sebald, de Weert; mas, aproximando-se, reconheceu que o que tomava por essas ilhas era uma só, que se estendia ao longe para o sul. Não duvidou de que estivesse em presença do arquipélago marcado nos mapas dessa época com o nome de New-Island, por 51° de latitude sul e 63° 32’ de longitude oeste.

Ao princípio, Byron conservou-se ao largo, porque importava não ser atirado pelas correntes para uma costa que ele não conhecia. Enfim, depois de um levantamento muito sumário, largou uma embarcação a fim de seguir a costa de mais perto e de procurar uma enseada segura e cómoda, que não tardou a encontrar. Recebeu o nome de porto Egmont, em honra do conde de Egmont, então primeiro lorde do Almirantado.

«Não creio — diz Byron — que se possa encontrar um porto mais belo; o fundo é excelente, a aguada fácil, todos os navios da Inglaterra podiam fundear ali, ao abrigo de todos os ventos. Encontravam-se ali com tanta abundância gansos, patos e outras aves que os marinheiros estavam fartos de as comer. A falta de madeira é aqui geral; apenas aparecem alguns troncos de árvores a flutuar ao longo das águas, que provavelmente vão para ali do estreito de Magalhães».

A azeda brava, o aipo, esses excelentes antiescorbúticos, encontravam-se por todos os lados. O número dos lobos e dos leões-marinhos, etc., era tão considerável que se não podia andar pela praia sem os fazer fugir em bandos numerosos. Animais semelhantes, mas que tinham antes a figura da raposa, menos no tamanho e na cauda, atacaram muitas vezes os marinheiros, que só com muito custo conseguiram defender-se. Não seria fácil dizer como é que vieram para este país, afastado do continente pelo menos cem léguas, nem em que sítio encontram refúgio, porque essas ilhas não produzem, no que respeita a vegetais, senão juncos e nem uma árvore só.

A narrativa desta parte da viagem de Byron não forma na biografia Didot senão um tecido intrincadíssimo de erros. «A flotilha — diz o Sr. Alfredo de Lacaze — meteu-se a 17 de fevereiro no estreito de Magalhães, mas foi obrigada a arribar ao pé do porto da Fome, a uma baía que tomou o nome de porto Egmont...» Confusão singular, que demonstra a leviandade com que são às vezes redigidos os artigos desta importante compilação.

Byron tomou posse do porto Egmont e das ilhas adjacentes, chamadas Falkland, em nome do rei de Inglaterra. Cowley dera-lhes o nome de ilhas Pepys, mas, segundo todas as probabilidades, o primeiro que as descobriu foi o capitão Davis, em 1592. Dois anos depois, Sir Richard Hawkins viu uma terra que se supõe ser a mesma e a que deu o nome de Virgínia, em nome da sua soberana, a rainha Isabel. Enfim, esses navios de Saint-Malo visitaram este arquipélago; foi sem dúvida o que fez com que Frégier lhes desse o nome de ilhas Maloínas.

Depois de ter dado nomes a um certo número de rochedos, de ilhotas e de cabos, a 27 de janeiro Byron saiu do porto de Egmont e fez-se à vela para o porto Desejado, a que chegou nove dias depois. Ali encontrou a Florida, navio de Inglaterra, os víveres e os sobresselentes necessários à sua longa navegação. Mas esse ancoradouro era tão perigoso, a Florida e o Tamar estavam em tão mau estado que não era possível proceder a uma operação tão longa como é um transbordo. Byron enviou, por conseguinte, na Florida, um dos seus oficiais inferiores, que tinha perfeito conhecimento do estreito de Magalhães, e fez-se à vela, com os seus dois navios de conserva, para o porto da Fome.

Por muitas vezes encontrou no estreito um navio francês, que parecia seguir o mesmo caminho que ele. De volta a Inglaterra soube que esse navio era a Águia, comandado por Bougainville, que ia às costas da Patagónia fazer os cortes de madeira necessários para a nova colónia francesa das ilhas Falkland.

Durante essas diferentes escalas no estreito, recebeu a expedição inglesa a visita de muitíssimas hordas de fuegianos.

«Ainda não vira — diz Byron — tão míseras criaturas! Estavam nus, tendo apenas às costas uma pele de lobo-do-mar, muito malcheirosa; estavam armados de arcos e frechas, que me deram em troca de algumas contas de coral e de outras bagatelas. As frechas, do comprimento de dois pés, eram feitas de canas e armadas com uma pedra esverdeada; os arcos, que tinham corda de tripa, eram de três pés de comprimento.

Alguns frutos, mariscos, restos de peixe podre, arrojados pelo temporal à praia, formavam todo o seu alimento. Só os porcos se atreveriam a provar o seu manjar predileto. Era um grande pedaço de baleia já em putrefação, cujo cheiro infetava até ao longe. Um deles partia-o e dava os bocados partidos aos seus companheiros, que os comiam com a voracidade dos animais ferozes.

Muitos destes miseráveis selvagens determinaram ir a bordo. Querendo festejá-los, um dos meus oficiais inferiores tocou rabeca e alguns marinheiros dançaram. Ficaram encantados com este pequeno espetáculo. Como estavam muito desejosos de mostrar o seu reconhecimento, um deles apressou-se a saltar para a sua piroga, donde trouxe um saquitel de pele de lobo-do-mar, em que estava uma banha vermelha com que esfregou a cara do rabequista. Desejaria também fazer-me a mesma honra, coisa a que eu me esquivei, e tive imenso trabalho para me escapar de receber a prova de estima que ele me queria dar».

Não é inútil referir aqui a opinião de Byron, marinheiro experimentado, acerca das vantagens e inconvenientes que oferece a travessia do estreito de Magalhães. Não está de acordo com a maior parte dos outros navegadores que visitaram estas paragens.

«Os perigos e dificuldades que sofremos — diz ele — poderiam fazer acreditar que não é prudente tentar esta passagem e que os navios que partem da Europa e que se dirigem para o mar do Sul deveriam todos dobrar o cabo Horn. Não sou nada dessa opinião, apesar de ter duas vezes dobrado o cabo Horn. Há uma estação do ano em que não só um navio, mas uma esquadra toda, pode em três semanas atravessar o estreito, e, para aproveitar a estação mais favorável, é conveniente entrar ali no mês de dezembro. Uma vantagem inestimável e que deve sempre decidir os navegadores é encontrar-se ali com abundância aipo, cocleária, frutas e muitos outros vegetais antiescorbúticos... Os obstáculos que tivemos de vencer, e que nos retiveram no estreito desde 17 de fevereiro até 8 de abril, não podem ser imputados senão à estação do equinócio, estação normalmente procelosa e que por mais de uma vez experimentou a nossa paciência».

Até 26 de abril, dia em que teve conhecimento de Mas-a-fuero, uma das ilhas do grupo de João Fernandes, Byron seguira caminho para noroeste. Apressou-se a desembarcar ali alguns marinheiros, que, depois de terem feito provisão de água e de lenha, deram caça às cabras monteses, a que acharam gosto tão delicado como à melhor veação de Inglaterra.

Durante esta arribada, deu-se um facto muito singular. Uma violenta ressaca quebrava na costa e impedia as embarcações de se aproximarem da praia. Apesar de se ter munido de um cinto de salvação, um dos marinheiros desembarcados, que não sabia nadar, não quis nunca atirar-se ao mar para voltar à chalupa. Ameaçado de ser abandonado nessa ilha deserta, recusava-se energicamente a arriscar-se, quando um dos seus camaradas lhe passou habilmente, à roda do corpo, uma corda a que fizera uma laçada, deixando na chalupa a outra ponta. Quando chegou a bordo, o desgraçado engolira tanta água, que ao tirarem-no parecia estar sem vida. Penduraram-no pelos pés; logo recuperou os sentidos, e no dia imediato estava perfeitamente restabelecido. Apesar desta cura, verdadeiramente maravilhosa, não tomaremos a responsabilidade de a recomendar às sociedades de socorros aos náufragos.

Saindo de Mas-a-fuero, Byron mudou de rumo, a fim de procurar a Terra de Davis, hoje ilha de Páscoa, que os geógrafos colocavam a 27° 30’ e a perto de cem léguas para oeste da costa americana. Consagraram-se oito dias a esta busca. Byron, não tendo descoberto coisa alguma depois deste cruzeiro, que não podia prolongar por mais tempo, porque tinha tenção de visitar o arquipélago de Salomão, seguiu caminho para noroeste. A 22 de maio apareceu o escorbuto nos navios e não tardou a fazer progressos assustadores. Felizmente, a 7 de junho, por 14° 58’ de longitude oeste, descobriu-se a terra do alto dos mastros.

No dia seguinte, achavam-se em presença de duas ilhas, que pareciam oferecer uma risonha perspetiva. Eram grandes árvores frondosas, arbustos e bosques, no meio dos quais circulavam alguns indígenas, que não tardaram a reunir-se na praia e a acender fogueiras.

Byron mandou logo uma embarcação procurar um ancoradouro. Voltou sem ter encontrado fundo a uma amarra do litoral. Os pobres escorbúticos, que se tinham arrastado para os castelos, olhavam com ânsia dolorosa para essa ilha fértil, onde estava o remédio para os seus males, mas cuja entrada a natureza lhes proibia.

«Viam — diz a relação — abundantíssimos coqueiros, cujo leite é talvez o mais poderoso antiescorbútico conhecido; supunham com razão que deveria haver limões, bananas e outras frutas dos trópicos, e, para cúmulo de desgosto, viam cascas de tartarugas espalhadas na praia. Todos esses refrescos, que lhes teriam restituído a vida, estavam tanto a seu alcance como se deles os separasse metade do Globo; mas, vendo-os, sentiam mais violentamente a desgraça de ser privados deles.

Byron não quis prolongar por mais tempo o suplício de Tântalo a que estavam sujeitos os seus infelizes marinheiros; depois de ter dado a esse grupo o nome de ilhas do Desapontamento, tornou a fazer-se à vela, no dia 8 de junho. Logo no dia seguinte teve conhecimento de uma nova terra, comprida, baixa, coberta de coqueiros. No meio estendia-se uma lagoa com uma pequena ilhota. Bastava esse aspeto para indicar a formação madrepórica dessa terra, simples atoll, que não era ainda, mas ia ser uma ilha. Por isso a embarcação, enviada para sondar, encontrou por toda a parte uma costa tão escarpada como uma parede.

Entretanto, os indígenas entregavam-se a demonstrações hostis. Dois deles chegaram a penetrar na embarcação. Um roubou a véstia de um marinheiro, outro deitou a mão ao bico do chapéu do quartel-mestre, mas, não sabendo como se havia de apoderar dele, puxou-o para si em vez de o levantar, o que permitiu ao quartel-mestre opor-se a essa tentativa. Duas grandes pirogas, tripuladas cada uma delas por uns trinta remeiros, mostraram querer atacar as chalupas, mas estas logo lhes deram caça. Quando encalharam na praia travou-se uma luta, e os ingleses, vendo que iam ser esmagados pelo número, tiveram de fazer uso das armas. Morreram três ou quatro insulares.

No dia seguinte, alguns marinheiros e os escorbúticos que puderam deixar a cama foram a terra. Os naturais, assustados com a lição que tinham recebido na véspera, conservaram-se escondidos, enquanto os ingleses apanhavam nozes de coco e plantas antiescorbúticas. Estes refrescos prestaram-lhes grande auxílio, tanto que daí a alguns dias já não havia a bordo nenhum doente. Papagaios, pombas de uma beleza rara e muito familiares e outros pássaros desconhecidos compunham toda a fauna desta ilha, que recebeu o nome do Rei Jorge. À que foi descoberta logo depois deram o nome de ilha do Príncipe de Gales. Todas estas terras faziam parte do arquipélago das Pomotu, também chamadas ilhas Baixas, nome que lhes quadra perfeitamente.

A 21, nova cadeia de ilhas rodeadas de baixos de areia. Também Byron renunciou a tomar mais amplo conhecimento com elas, porque se o fizesse corria muito perigo e o desembarque não teria vantagem alguma. Byron chamou-lhes as ilhas do Perigo.

Seis dias depois descobriram a ilha do Duque de Iorque. Os ingleses não encontraram habitantes nela, mas levaram duzentos cocos, que lhes pareceram de um valor inestimável.

Um pouco mais adiante, por 1° 18’ de latitude sul e 173° 46’ de longitude oeste, estava uma ilha deserta, situada a este do arquipélago Gilberto, que recebeu o nome de Byron. Havia aí tanto calor que os marinheiros, enfraquecidos por esta longa viagem, alimentando-se com pouco comer, e esse pouco doentio, não bebendo senão água podre, foram quase todos atacados de disenteria.

Finalmente, a 28 de julho, Byron reconheceu com alegria as ilhas Saipan e Tinian, que fazem parte do arquipélago das Marianas, e veio fundear no mesmo lugar onde Lord Anson tinha ancorado com o Centurião.

Não tardou muito que se armassem barracas para os escorbúticos. Quase todos os marinheiros sentiam os efeitos dessa terrível doença; muitos estavam mesmo a decidir. O comandante tratou então de penetrar nos espessos bosques, que iam até ao último limite da praia, para lá procurar essas paisagens deliciosas de que o capelão de Lord Anson faz uma encantadora descrição na narrativa da sua viagem. Como essas narrativas entusiásticas estavam longe da realidade! Por todos os lados não havia senão florestas impenetráveis, espessuras de plantas, silvas ou arbustos enliçados, que não se podiam atravessar sem se rasgar o fato aos pedaços. Ao mesmo tempo, nuvens de mosquitos caíram sobre os exploradores e picaram-nos cruelmente. A caça era rara e esquiva, a água detestável, a enseada muito perigosa nessa estação do ano.

A arribada anunciava-se pois com maus auspícios. Contudo, vieram a descobrir limões, laranjas amargas, cocos e fruto da árvore-do-pão, goiabas e muitos outros frutos. Se estes produtos ofereciam excelentes recursos para os escorbúticos, a quem puseram, em pouco tempo, a pé, o ar, carregado de emanações pantanosas, determinou acessos de febre tão violentos que morreram dois marinheiros. Demais a mais, a chuva não cessava de cair e o calor era sufocante. «Tenho estado — diz Byron — nas costas da Guiné, nas Índias Ocidentais e na ilha de S. Tomé, que está debaixo da linha, e nunca tive tanto calor».

Contudo, chegou-se a caçar muito facilmente aves e porcos selvagens, que pesavam ordinariamente duzentas libras; mas era preciso consumir essas carnes imediatamente, senão apodreciam no fim de uma hora. Enfim, o peixe que se pescava nesta costa era tão doentio, que todos os que comeram dele, pouco que fosse, estiveram gravemente doentes e correram perigo de vida.

No dia 1 de outubro, os dois navios, providos amplamente de refrescos e de provisões, deixaram a enseada de Tinian, depois de lá terem estado nove semanas. Byron reconheceu a ilha de Anatacan, avistada já por Anson, e continuou a navegar para o norte, na esperança de encontrar a monção do nordeste, antes de chegar aos Bashees, arquipélago que forma a extremidade norte das Filipinas. A 22 avistou a ilha de Grafton, a mais setentrional deste grupo, e, a 3 de novembro, chegou à ilha de Timoan, que Dnmpier indicara como um lugar onde se podiam achar mais facilmente refrescos. Mas os habitantes, que são da raça malaia, repeliram com desdém os machados, as facas e os instrumentos de ferro que lhes ofereciam em troca de algumas galinhas. Queriam rupias. Todavia, contentaram-se com alguns lenços em troca de uma dúzia de galinhas, de uma cabra e de um cabrito. Por felicidade, a pesca foi abundante; porém, foi quase impossível achar víveres frescos.

Byron soltou as velas do seu navio a 7 de novembro, passou ao largo de Pulo-Condor, arribou a Pulo-Taya, onde encontrou um sloop com a bandeira holandesa, mas onde não vinham senão malaios. Depois, chegou a Sumatra, que costeou, e lançou ferro a 28 de novembro em Batávia, sede principal do poder holandês nas Índias Orientais.

Na enseada estavam então mais de cem navios, grandes ou pequenos, tal era o comércio da Companhia das Índias nesta época. A cidade estava então em toda a sua prosperidade. As suas ruas largas e bem rasgadas, os canais admiravelmente conservados e orlados de grandes árvores, as casas regulares, davam-lhe um aspeto que recordava singularmente as cidades dos Países Baixos. Portugueses, chineses, ingleses, holandeses, persas, mouros e malaios cruzavam-se em todas as direções nos passeios e nos bairros de negócios. As festas, as receções, os prazeres de toda a espécie davam ao estrangeiro uma ideia elevada da prosperidade desta cidade e contribuíam para fazer dela uma residência agradável. O único inconveniente — e era considerável para guarnições que acabavam de fazer tão longa campanha — era a insalubridade do sítio, onde as febres são endémicas. Byron, que o sabia, tratou de embarcar as suas provisões e deu à vela depois de onze dias de arribada.

Por mais curta que tivesse sido esta demora, fora ainda assim longa de mais. Apenas os navios acabavam de transpor o estreito da Sonda, logo uma febre pútrida prostrou metade da guarnição e matou três marinheiros.

A 10 de fevereiro, depois de quarenta e oito horas de navegação, Byron avistou a costa da África e fundeou daí a três dias na baía de Mesa.

A cidade do Cabo deu-lhe todos os recursos de que podia necessitar. Víveres, água, medicamentos, embarcou-se tudo com uma rapidez que explicava a impaciência da volta, e a proa dos navios foi enfim dirigida para a pátria.

Dois incidentes marcaram a travessia do Atlântico:

«Pelas alturas de Santa Helena — diz Byron —, com bom tempo e vento fresco, a distância considerável de terra, o navio recebeu um choque tão forte como se tivesse ido contra um banco de areia. A violência desse movimento assustou-nos a todos e corremos para a tolda. Vimos o mar tingir-se de sangue até grande distância, o que dissipou os nossos terrores. Concluímos disso que tínhamos dado um encontrão numa baleia ou noutro cetáceo, e que provavelmente o nosso navio não tinha sofrido nenhuma avaria, o que era verdade».

Enfim, passados alguns dias, o Tamar estava num tal destroço, o leme sofrera avarias tão graves que tiveram de inventar uma máquina para o substituir e ajudá-lo a chegar às Antilhas, porque era arriscar muito o continuar a viagem até ao seu destino.

A 9 de maio de 1766, o Delfim ancorava nas Dunas, depois de uma viagem à roda do mundo, que durara perto de vinte e três meses.

De todas as circum-navegações tentadas pelos ingleses, esta foi a mais feliz. Até esta época, nenhuma viagem puramente científica se tentara. Se os resultados não foram tão fecundos como se esperava, deve-se deitar a culpa, não ao comandante, que deu provas de habilidade, mas antes aos lordes do Almirantado, cujas instruções não foram muito acertadas e que não tiveram o cuidado de embarcar, como se fez mais tarde, sábios especiais para os diversos ramos da ciência.

De resto, fizeram plena justiça a Byron. Deram-lhe o título de almirante e um comando importante nas Índias Orientais. Mas esta última parte da sua vida, que acabou em 1786, não é da nossa conta. Não falemos pois dela.
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O impulso estava dado, enfim, e a Inglaterra entrava no caminho dessas grandes expedições científicas, que deviam ser tão fecundas e levar tão alto a reputação da sua marinha. Que admirável escola estas viagens de circum-navegação, em que as tripulações, oficiais e marinheiros estão a toda a hora em presença do imprevisto, em que os predicados do marinheiro, do militar e do homem acham em que se exercer! Se durante as guerras da Revolução e do Império, a marinha inglesa nos esmagou quase sempre com a sua superioridade, não devemos atribuí-lo tanto ao facto de se terem os marinheiros formado nesse trabalho como aos dilaceramentos da nossa pátria, que nos tinham privado dos serviços de quase todo o estado-maior marítimo?

Seja como for, o Almirantado inglês organizou, assim que Byron voltou, uma nova expedição. Parece mesmo que se apressou muito nos seus preparativos. O Delfim voltara para as Dunas no princípio de maio, e seis semanas depois, a 19 de junho, o capitão Samuel Wallis recebia o comando do navio.

Este oficial, depois de ter conquistado os seus postos todos na marinha militar, exercera um comando importante no Canadá e contribuíra para a tomada de Luisburgo. Quais foram os predicados que o recomendaram, mais do que qualquer dos seus companheiros de armas, à escolha do Almirantado para uma expedição desse género? Não sabemos, mas os nobres lordes não tiveram motivo para se arrepender da escolha que fizeram.

Wallis procedeu sem demora às reparações de que o Delfim precisava, e no dia 21 de agosto, quer dizer, menos de um mês depois de ter recebido a sua patente, juntou-se, na enseada de Plymouth, com a Swallow e o Príncipe Frederico. Destes dois navios, o segundo era comandado pelo tenente Brine; o primeiro tinha por capitão Filipe Carteret, oficial dos mais distintos, que acabava de dar volta ao mundo com o comodoro Byron e cuja reputação ia aumentar muito com esta segunda viagem.

Desgraçadamente a Swallow parecia pouco própria para a campanha que se ia exigir dela. Tendo já trinta anos de serviço, esse navio estava muito ligeiramente forrado, e a sua quilha nem estava guarnecida de pregos, que, à falta de forro, o poderiam defender dos bichos; enfim, os víveres e as mercadorias de troca repartiram-se de um modo tão singular que a Swallow recebeu uma quantidade muito menor que o Delfim. Debalde Carteret reclamou uma forja, ferro e diferentes objetos, que sabia por experiência que lhe deviam ser indispensáveis. O Almirantado respondeu que o navio e o armamento eram muito próprios para o uso que deles se esperava. Esta resposta confirmou Carteret na ideia de que não iria para diante das ilhas Falkland. Nem por isso deixou de tomar todas as medidas que a sua experiência lhe ditava.

Assim que se completou a carregação, quer dizer, a 22 de agosto de 1766, os navios fizeram-se de vela. Não precisou Wallis de muito tempo para perceber que a Swallow era um péssimo navio de vela e que lhe reservava um enorme embaraço durante a campanha. Contudo, não houve incidente algum na viagem até à Madeira, onde os navios pararam para substituir as provisões já consumidas.

Deixando este porto, o comandante entregou a Carteret cópia das suas instruções e marcou-lhe o porto da Fome, no estreito de Magalhães, como sítio de encontro, no caso de chegarem a separar-se. A paragem no porto da Praia, na ilha de Santiago, foi abreviada porque as bexigas faziam ali grandes devastações, e Wallis até proibiu as suas equipagens de desembarcar. Pouco tempo depois de ter passado o equador, o Príncipe Frederico sofreu pequena avaria, e foi necessário enviar-lhe o carpinteiro para tapar um rombo a bombordo. Esse navio, cujos víveres eram de «má qualidade, contava já um grande número de doentes.

A 19 de novembro, pelas oito horas da noite, as tripulações descortinaram para nordeste um meteoro de aparência muito extraordinária, que correu horizontalmente para sudoeste com prodigiosa rapidez. Durante perto de um minuto foi visível, e deixou atrás de si um rasto de luz tão vivo que iluminou o tombadilho como se se estivesse em pleno meio-dia.

A 6 de dezembro foi, enfim, reconhecida a costa da Patagónia. Wallis seguiu-a até ao cabo da Virgem Maria, onde saltou em terra com destacamentos armados da Swallow e do Príncipe Frederico. Um bando de indígenas, que os esperava na praia, recebeu, com testemunhos de satisfação, as facas, as tesouras e as outras bagatelas que é costume distribuir em semelhante ocorrência; mas não quiseram ceder por preço algum os guanacos, os avestruzes e a caça que se lhes via nas mãos e que não era muita.

«Tomámos a medida dos que eram mais altos — diz Wallis. — Um deles tinha seis pés e seis polegadas, muitos tinham cinco pés e cinco polegadas, mas o tamanho do maior número era de cinco pés e seis polegadas ou seis pés».

Note-se que se trata aqui de pés ingleses, que são de 305 milímetros. Se a estatura desses indígenas não igualava a dos gigantes em que tinham falado os primeiros viajantes, nem por isso deixava de ser extraordinária.

«Cada um deles — diz a relação — trazia à cintura uma arma de tiro singular: eram duas pedras redondas cobertas de couro e pesando cada uma delas perto de um arrátel, que estavam atadas às duas pontas de uma corda de perto de oito pés de comprimento. Servem-se delas como de uma funda, segurando uma das pedras na mão e fazendo girar a outra à roda da cabeça até adquirir uma força suficiente; atiram-na ao objeto que querem alcançar. São tão destros no manejo desta arma que, à distância de quinze varas, podem acertar com as duas pedras ao mesmo tempo num alvo que não seja maior do que um xelim. Não têm, contudo, o costume de ferir com ela o guanaco e o avestruz quando dão caça a esses animais».

Wallis levou oito desses patagónios a bordo. Esses selvagens não se mostravam tão surpreendidos como se poderia imaginar à vista de tantos objetos extraordinários e novos para eles. Só um espelho teve o dom de excitar o seu espanto. Avançavam, recuavam, faziam mil pelotiquices e mil visagens diante do espelho, riam às gargalhadas e falavam com animação uns aos outros. Os porcos vivos fizeram-nos parar por um momento; mas divertiam-se sobretudo a olhar para as galinhas-da-guiné e para os perus. Houve muito trabalho em resolvê-los a deixar o navio. Todavia, voltaram à praia cantando e fazendo sinais de alegria aos seus compatriotas que os esperavam na praia.

No dia 17 de dezembro, Wallis fez sinal à Swallow, que tomava a frente da esquadrilha, para penetrar no estreito de Magalhães. No porto da Fome o comandante mandou armar em terra duas grandes tendas para os doentes, para os cortadores de madeira e para os fabricantes das velas. Peixe em quantidade suficiente para se comer sempre uma vez ao dia, grande quantidade de aipo e de frutas ácidas, tais foram os recursos que ofereceu esta arribada e que, em menos de quinze dias, puseram completamente a pé os numerosos escorbúticos de bordo. Quanto aos navios, foram consertados e calafetados em grande parte, remendadas as velas, fizeram-se enfim todos os arranjos necessários, e em breve a esquadra se pôde fazer de novo ao mar.

Mas, antes, Wallis mandou cortar uma grande quantidade de madeira, que se meteu a bordo do Príncipe Frederico para se transportar para as ilhas Falkland, onde não a há. Mandou ao mesmo tempo arrancar com o maior cuidado muitos milhares de árvores novas, cujas raízes foram cercadas de torrão a fim de facilitar a sua transplantação para o porto de Egmont, o que devia constituir, se pegassem, como era de esperar, um recurso precioso para este arquipélago deserdado. Enfim, as provisões do Príncipe Frederico foram repartidas pela Swallow e pelo Delfim. A primeira levou mantimentos para um ano, e o segundo para dez meses.

Não nos demoraremos com os diversos incidentes que assinalaram a navegação dos dois navios pelo estreito de Magalhães, tais como ventanias imprevistas, tempestades e rajadas de neve, correntes incertas e rápidas, grandes marés e grandes nevoeiros, que puseram por mais de uma vez os dois navios a dois dedos da sua perda. A Swallow, sobretudo, estava num estado de ruína tão desastroso que o capitão Carteret pediu a Wallis que considerasse que o seu navio já não podia ser útil à expedição e que lhe ordenasse o que fosse de mais vantagem para o bem público.

— As ordens do Almirantado são formais — respondeu Wallis —; deve conformar-se com elas e acompanhar o Delfim enquanto lhe for possível. Sei que a Swallow não é boa veleira; seguirei portanto os seus movimentos e tomarei o seu passo, porque é importante que, se algum dos dois navios tiver alguma avaria, o outro esteja ao alcance de lhe dar todo o auxílio que estiver em seu poder.

Carteret não tinha que responder; calou-se, mas agourava mal do fim da expedição.

Quando os navios se aproximaram da abertura do estreito para o Pacífico tornou-se o tempo detestável. Uma bruma espessa, rajadas de neve e de chuva, correntes que atiraram com os navios para cima dos escolhos, um mar terrível, tais foram os obstáculos que demoraram os navegadores no estreito até 10 de abril. Nesse dia, na altura do cabo Pilares, o Delfim e a Swallow separaram-se e não se tornaram a encontrar, porque Wallis esquecera-se de fixar sítio de encontro em caso de separação.

Antes de seguirmos Wallis na sua viagem pelo Pacífico, daremos com ele algumas particularidades acerca dos míseros habitantes da Terra do Fogo e do aspeto geral do país. Guerreiros e miseráveis o mais possível, esses indígenas sustentavam-se de carne crua de vitelos-marinhos.

«Um dos nossos homens, que pescava à linha — disse Wallis —, deu a um desses americanos um peixe vivo que acabara de pescar e que era um pouco mais grosso que o arenque. O americano pegou-lhe com a avidez de um cão a quem se dá um osso. Matou primeiro o peixe, dando-lhe uma dentada ao pé dos ouvidos, e começou a comê-lo da cabeça até ao rabo, sem deitar fora nem as espinhas, nem as barbatanas, nem as tripas.

Demais, esses indígenas engoliam tudo o que se lhes dava, quer fosse cru ou cozido, fresco ou salgado, mas não quiseram nunca beber senão água. Não tinham para se cobrir senão uma mísera pele de foca, que lhes caía até aos joelhos. As suas armas eram uns dardos com um osso de peixe. Eram todos doentes dos olhos, o que os ingleses atribuíram ao seu costume de viver no meio do fumo para se garantirem contra os mosquitos. Enfim, exalavam um cheiro insuportável, comparável ao das raposas, e que provinha sem dúvida da sua excessiva porcaria».

Este quadro não é atrativo, mas é de uma parecença singular, como todos os viajantes notaram. Para esses selvagens tão próximos dos brutos parece que o mundo não caminhou. Os progressos da civilização são para eles letra morta, e continuam a vegetar miseravelmente como seus pais, sem lhes importar melhorar a sua existência, sem sentir a necessidade de melhor conchego.

«Deixámos assim — diz Wallis — essa ilha selvagem e desabitada, onde, durante perto de quatro meses, estivemos sem cessar em perigo de fazer naufrágio, onde, no meio do verão, o tempo estava nebuloso, frio e proceloso, onde quase por toda a parte os vales estavam sem verdura e as montanhas sem bosques, enfim, onde a terra, que se apresenta à vista, se parece mais com as ruínas de um mundo do que com a habitação de entes animados».

Apenas se viu fora do estreito, Wallis seguiu caminho para oeste com ventos impetuosos, nevoeiros intensos e mares tão grossos que durante muitas semanas a fio não houve um único sítio enxuto a bordo. Esta humidade constante produziu constipações e grandes febres, a que sucedeu em breve o escorbuto. Quando chegou a 32° de latitude sul e a 100° de longitude oeste, o navegador seguiu direito para o norte.

No dia 6 de junho descobriram-se duas ilhas, com alegria geral. Assim que as canoas se prepararam, seguiram logo para terra debaixo do comando do tenente Furneaux. Colheram-se alguns cocos e uma grande quantidade de plantas antiescorbúticas; mas os ingleses, se viram cabanas e telheiros, habitantes é que não encontraram nem um só. Esta ilha, descoberta na véspera de Pentecostes, nome que se lhe deu, Whitsunday, e situada a 19° 26’ de latitude sul e a 137° 56’ de longitude oeste, pertence, como as seguintes, ao arquipélago das Pomotu.

No dia seguinte, os ingleses procuraram entrar em relações com os habitantes da outra ilha, mas os indígenas mostraram disposições tão hostis, a praia era de tal forma pedregosa, que foi impossível desembarcar. Depois de ter bordejado toda a noite, Wallis mandou embora as embarcações com ordem de não se fazer mal nenhum aos habitantes, a não se ser a isso obrigado pela necessidade.

Ao aproximar-se da terra, o tenente Furneaux ficou surpreendido de ver sete grandes pirogas de dois mastros, em que todos os indígenas iam embarcar. Logo depois da sua partida, os ingleses saltaram em terra e percorreram a ilha em todos os sentidos. Encontraram ali muitas cisternas cheias de boníssima água.

O solo era plano, arenoso, coberto de árvores, sobretudo de palmeiras e de coqueiros, e semeado de vegetais antiescorbúticos.

«Os habitantes dessa ilha — diz a relação — eram de uma estatura mediana, a sua tez morena e tinham longos cabelos negros espalhados nos ombros. Os homens eram bem feios e as mulheres bonitas. O seu fato era uma espécie de fazenda grosseira, amarrada à cintura, e que parecia própria para se levantar à roda dos ombros».

De tarde, Wallis tornou a mandar o tenente a terra para fazer aguada, tomar posse dessa nova descoberta, em nome de Jorge III, dando-lhe o nome de ilha Rainha Carlota, em honra da rainha de Inglaterra.

Depois de ter operado em pessoa um reconhecimento, Wallis resolveu demorar-se neste sítio uma semana, por causa das facilidades de abastecimento que ali encontrava.

Durante os seus passeios, os marinheiros ingleses juntaram ferramentas de conchas e de pedras afiadas, com cabos e feitios de tesoura, etc. Viram igualmente muitas canoas em construção, feitas de tábuas cosidas umas às outras. Mas o que mais os surpreendeu foram uns túmulos em que os cadáveres estavam expostos debaixo de uma espécie de teto e apodreciam ao ar livre.

Quando partiram deixaram machados, pregos, garrafas e outros objetos em reparação dos prejuízos que tinham causado aos indígenas.

Se o século XVIII mostrou grandes pretensões de filantropia, vê-se, pelas narrativas de todos os viajantes, que essas teorias, tanto da moda, foram praticadas quase em todas as circunstâncias. A humanidade dera um grande passo. A diferença de cor já não impedia que se visse um irmão em qualquer homem e a Convenção, no fim do século, decretando a emancipação dos negros, ia consagrar definitivamente uma ideia que encontrava numerosos adeptos.

No mesmo dia foi demarcada, a oeste da ilha da Rainha Carlota, uma nova terra, cujas costas o Delfim seguiu sem achar fundo. Baixa, coberta de árvores, sem coqueiros, sem vestígio sequer de habitações, não parecia servir senão de sítio de caça e de pesca aos naturais das ilhas próximas. Por isso Wallis entendeu que não valia a pena demorar-se ali. Deu-lhe o nome de Egmont, em honra do conde de Egmont, então primeiro lorde do Almirantado.

No dia seguinte novas descobertas. Foram, sucessivamente, as ilhas Glocester, Cumberland, Guilherme Henrique e Osnabrugh. O tenente Furneaux, sem desembarcar nesta última, pôde arranjar alguns refrescos. Tendo descortinado na praia muitas pirogas duplas, entendeu que devia haver, a pouca distância, ilhas mais extensas, onde se poderiam sem dúvida encontrar provisões em abundância e cujo acesso seria, talvez, menos difícil.

Estas previsões não tardariam a realizar-se. No dia 19, ao nascer do Sol, os marinheiros ingleses ficaram muito espantados de se ver cercados de muitas centenas de pirogas, grandes e pequenas, tripuladas por mais de oitocentos indivíduos. Depois de se terem combinado algum tempo à parte, alguns dos indígenas aproximaram-se, trazendo na mão ramos de bananeiras. Tinham-se resolvido a trepar ao navio, e as trocas iam a principiar quando um incidente bastante grotesco esteve para pôr em risco estas relações amigáveis.

Um dos indígenas, que estava a bordo, levou um encontrão de uma cabra. Volta-se, e vê este animal desconhecido, levantado nas patas traseiras e que se prepara para o assaltar de novo. Cheio de terror, atira consigo ao mar e todos os outros fazem o mesmo. Dir-se-iam os carneiros de Panúrgio. Recobraram-se contudo desse susto, voltaram a bordo, e empregaram toda a sua habilidade e toda a sua subtileza em furtar algum objeto. Só a um oficial lhe roubaram o chapéu. Entretanto, o navio continuava a seguir a praia à procura de uma angra segura e bem abrigada, enquanto as embarcações iam costeando a terra o mais perto que podiam para sondar.

Nunca, durante essa viagem, os ingleses tinham visto país tão pitoresco nem tão atraente. À beira-mar, pequenos bosques, donde emergiam os graciosos penachos dos coqueiros que ensombravam as cabanas dos naturais. No interior, uma série de colinas, de encostas fertilíssimas, elevavam-se em andares, e distinguiam-se, no meio da verdura, os sulcos prateados de uma infinidade de riachos, que desciam até ao mar.

À entrada de uma larga baía, as chalupas, que se tinham afastado para sondar, viram-se de súbito rodeadas de um grande número de pirogas. A fim de evitar um conflito, Wallis mandou disparar nove tiros de pedreiros por cima das cabeças dos indígenas, mas, apesar do susto que lhes causaram as detonações, estes foram continuando a aproximar-se. O capitão fez então sinal às suas embarcações para que voltassem para bordo. Alguns naturais, vendo-se a bom alcance, principiaram a atirar pedras, que feriram muitos marinheiros. Mas o patrão da chalupa respondeu a esta agressão com um tiro de espingarda carregada com chumbo, que apanhou um dos assaltantes e pôs em fuga todos os outros.

No dia seguinte, na embocadura de um belo rio, o Delfim pôde ancorar com vinte braças de água. A alegria foi unânime entre os marinheiros. Ao princípio, as pirogas rodearam em chusma os navios, trazendo porcos, aves e uma grande quantidade de fruta, trocados em breve por quinquilharia e pregos, mas uma das embarcações enviadas para sondar ao pé da terra foi assaltada à bordoada e os marinheiros viram-se obrigados a servir-se das suas armas. Um natural foi morto, outro gravemente ferido e os restantes atiraram-se à água.

Vendo que ninguém os perseguia, tendo a consciência de que eram eles que tinham provocado esse castigo, voltaram a comerciar a bordo do Delfim, como se não se tivesse passado coisa alguma.

Voltando para bordo, os oficiais contaram que os indígenas os tinham obrigado a saltar em terra, as mulheres sobretudo, cujos gestos não eram equívocos. Demais, ao pé da costa havia um bom ancoradouro, perto da aguada. O único inconveniente era uma ressaca bastante forte. O Delfim levantou, por conseguinte, as âncoras e ia fazer-se ao largo e tomar o vento quando Wallis viu abrir-se diante dele, a sete ou oito milhas de distância, uma formosa baía, onde resolveu entrar. Diz um ditado que o melhor é o inimigo do bom. O capitão devia experimentá-lo.

Apesar de as chalupas caminharem adiante para sondar, o Delfim bateu num recife e a proa enrascou-se. Tomaram-se sem demora as medidas que em tais circunstâncias se recomendam. Mas, fora da cadeia dos rochedos madrepóricos, não se encontrou fundo. Era impossível portanto deixar cair as âncoras. O que se havia de fazer nesta crítica situação? O navio batia no escolho com violência, e muitas centenas de pirogas pareciam esperar um naufrágio certo para se arrojarem ao saque. Ao cabo de uma hora, felizmente, uma brisa favorável, que soprava de terra, soltou o Delfim, que pôde alcançar sem transtorno uma boa ancoragem. As avarias não eram sérias. Consertaram-se e esqueceram-se depressa.

Wallis, a quem as tentativas reiteradas dos naturais aconselhavam prudência, repartiu a sua gente em quatro quartos, um dos quais devia estar sempre armado, e mandou carregar os canhões. Contudo, depois de algumas trocas, o número das pirogas aumentou. Em vez de virem carregadas de porcos, de aves e de fruta, parecia que não traziam senão pedras. As maiores tinham tripulações mais numerosas.

De súbito, a um sinal dado, uma chuva de pedras caiu sobre o navio. Wallis ordenou uma descarga geral e mandou disparar duas peças carregadas com metralha. Depois de alguma desordem e de alguma agitação, os assaltantes voltaram duas vezes à carga com grande bravura, e o capitão, vendo a multidão cada vez mais cerrada dos combatentes, não deixava de ter algum receio acerca do resultado final da luta quando um incidente inesperado lhe veio pôr termo.

Entre as pirogas que atacavam com mais ardor a proa do Delfim havia uma que parecia transportar algum chefe, porque fora de lá que partira o sinal de combate.

Um tiro de peça bem dirigido partiu ao meio essa piroga dupla.

Não foi necessário mais para decidir a retirada dos indígenas. Operaram-na até com tal precipitação que meia hora depois não se conservava à vista nem uma só embarcação. O navio foi então rebocado para o porto e disposto para proteger o desembarque. À frente de um forte destacamento de marinheiros e de soldados da marinha, o tenente Furneaux saltou em terra, arvorou o pavilhão inglês e tomou posse da ilha em nome do rei de Inglaterra, em honra do qual recebeu o nome de Jorge III. É a Taiti dos indígenas.

Depois de se terem prostrado e terem dado provas do seu arrependimento, os indígenas pareciam querer travar com os estrangeiros um comércio amigável e de boa fé, quando Wallis, que uma grave indisposição retinha a bordo, reparou que um ataque simultâneo por terra e por mar se preparava contra os seus homens ocupados a fazer aguada. Quanto mais curta fosse a luta, menos mortífera seria. Por isso, quando viu os naturais a tiro de peça, mandou disparar algumas descargas para dispersar a sua flotilha.

Para evitar a repetição destas tentativas, era necessário dar um exemplo. Wallis resolveu-se a isso com pena. Expediu imediatamente para terra um forte destacamento com os seus carpinteiros, para destruir todas as pirogas que tinham sido puxadas para a praia. Mais de cinquenta, algumas das quais de sessenta pés de comprimento, foram feitas em pedaços. Esta execução resolveu os taitianos a submeter-se. Depuseram porcos, cães, fazendas e frutas na praia, depois retiraram-se. Os ingleses deixaram-lhes em troca machados e bagatelas, que eles levaram para as florestas com grandes demonstrações de alegria. Estava feita a paz, e logo no dia seguinte se estabeleceu um comércio regular e abundante, que forneceu as equipagens de víveres frescos à discrição.

Havia motivo para esperar que as relações amigáveis continuassem durante a estada dos ingleses, agora que os indígenas tinham experimentado o poder e o alcance das armas dos estrangeiros. Wallis mandou por conseguinte armar uma tenda ao pé da aguada e desembarcou os seus numerosos escorbúticos, enquanto os homens válidos se ocupavam em consertar as enxárcias, em remendar as velas, em calafetar, em repintar o navio, e em pô-lo, numa palavra, em estado de aguentar a viagem que o devia fazer voltar à Inglaterra.

Neste momento, a doença de Wallis tomou caráter assustador. Não era melhor o estado de saúde do imediato. Toda a responsabilidade caiu portanto sobre o tenente Furneaux, que não se mostrou abaixo da sua tarefa. Ao cabo de quinze dias, durante os quais não fora perturbada a paz, Wallis tornou a encontrar toda a sua gente a pé e de saúde.

Entretanto os víveres iam rareando. Os indígenas, a quem a abundância dos pregos e dos machados tornava mais ruins de contentar, mostravam-se mais exigentes. No dia 15 de julho, uma mulher alta, de perto de quarenta e cinco anos, de porte majestoso e a quem os indígenas mostravam grande respeito, veio a bordo do Delfim. Wallis, pela dignidade do seu porte, por essa liberdade de maneiras que distingue as pessoas habituadas a comandar, reconheceu que devia ocupar uma alta posição. Fez-lhe presente de um grande manto azul, de um espelho e de outras bagatelas, que ela recebeu com as provas do mais profundo contentamento. Ao sair do navio pediu ao comandante que desembarcasse e a fosse visitar. Wallis foi logo no dia seguinte, apesar de estar ainda muito fraco. Foi admitido numa grande casa, que ocupava um espaço de terreno de trezentos e vinte e sete pés de comprido e quarenta e dois de largura, e que era coberta por um teto de folhas de palmeira, assente em cinquenta e três pilares. Considerável multidão, reunida para essa circunstância, formava alas na passagem de Wallis e recebeu-o respeitosamente. Esta visita foi alegrada por um incidente bastante cómico. O cirurgião do navio, que a marcha pusera a escorrer em suor, tirou a cabeleira para se refrescar.

«Uma exclamação súbita de um dos índios, ao ver isto, chamou a atenção de todos os outros para esse prodígio que atraiu todos os olhos. Toda a assembleia ficou por algum tempo sem movimento e no silêncio do espanto, que não seria maior se tivessem visto um dos membros do nosso companheiro separado do seu corpo».

No dia seguinte um mensageiro, que ia levar um presente à rainha Oberéa, para agradecer a sua graciosa receção, encontrou-a dando um festim a um milhar de pessoas.

«Os seus criados levavam-lhe os manjares preparados, a carne dentro de cocos e os mariscos numa espécie de tarros de madeira, semelhantes àqueles de que se servem os nossos carniceiros; distribuía-os ela com as suas próprias mãos a todos os hóspedes, que estavam sentados e formados em torno da casa grande. Acabado isto, sentou-se ela mesma numa espécie de estrado, e deram-lhe de comer duas mulheres colocadas ao seu lado. As mulheres apresentavam-lhe a comida com os dedos, e ela não tinha outro trabalho senão o de abrir a boca».

A repercussão desta troca de amabilidades não tardou a fazer-se sentir, o mercado foi mais uma vez amplamente abastecido, mas sem que os preços tornassem a ser tão baixos como na ocasião da chegada dos ingleses.

Foi operado um reconhecimento pelo tenente Furneaux, ao longo da costa, a oeste, para fazer ideia da ilha, e ver o que seria possível tirar dessa terra nova. Os ingleses foram bem recebidos por toda a parte. Viram um país agradável, muito povoado, cujos habitantes não pareciam ter muita pressa de vender os géneros. Todas as ferramentas eram de pedra ou de osso, o que fez conjeturar ao tenente Furneaux que os taitianos não conheciam metal algum. Não possuindo vasos de barro, não faziam por isso mesmo ideia alguma de que a água se pudesse aquecer. Percebeu-se isso num dia em que a rainha almoçava a bordo. Uma das principais personagens da sua comitiva, tendo visto o cirurgião deitar água da chaleira no bule, abriu a torneira, e recebeu em cima da mão o líquido a ferver. Sentindo-se queimado, soltou gritos horrorosos e começou a correr em torno da câmara, fazendo as contorções mais extravagantes. Os seus companheiros, não podendo perceber o que lhe acontecera, estavam pasmados a olhar para ele, com uma mistura de espanto e de susto. O cirurgião apressou-se a intervir, mas passou-se algum tempo antes que o pobre taitiano se pudesse sentir aliviado.

Alguns dias depois, Wallis percebeu que os marinheiros furtavam pregos para os dar às mulheres. Tinham até chegado a ponto de levantar e de arrancar as tábuas do navio, a fim de arranjar os parafusos, os pregos, enfim todos os pedaços de ferro que os prendiam ao cavername. Por mais que Wallis procedesse com severidade, não conseguiu coisa alguma, e, apesar da precaução que tomou de não deixar ninguém ir para terra sem ser apalpado, esses factos renovaram-se muitas vezes.

Uma expedição, enviada ao interior da ilha, reconheceu um largo vale, que um belo rio banhava. O terreno estava cultivado por coda a parte com extremo desvelo e tinham-se praticado umas sangrias para regar os jardins e os pomares. Quanto mais se penetrava no interior, mais caprichosas se tornavam as sinuosidades do rio; o vale estreitava-se, as colinas transformavam-se em montanhas, o caminho tornava-se cada vez mais difícil. Escalou-se um pico, afastado perto de seis milhas do sítio de desembarque, na esperança de que se descobriria a ilha toda até aos seus mais insignificantes recessos. Mas a vista estava limitada por montanhas ainda mais elevadas. Do lado do mar, todavia, nenhum obstáculo vinha esconder o quadro encantador que se desenrolava diante dos olhos; por toda a parte, colinas atapetadas de bosques magníficos, destacavam-se num claro relevo sobre o fundo de verdura as cabanas dos indígenas; nos vales o espetáculo era ainda mais risonho, com uma infinidade de cabanas e de jardins cercados de sebes vivas. A cana-de-açúcar, o gengibre, o tamarinho, fetos arborescentes, coqueiros, tais eram as principais essências deste fértil país.

Wallis, que queria enriquecer essa região com muitas produções dos nossos climas, mandou semear caroços de pêssego, de ginja e de ameixa, assim como pevides de laranja, de limão e de lima, e sementes de uma grande quantidade de legumes. Ao mesmo tempo fazia presente à rainha de uma gata grávida, de dois galos, galinhas, patos, e muitos outros animais, que supunha que se poderiam reproduzir facilmente.

Contudo, o tempo urgia e Wallis teve de se resolver a partir. Quando anunciou a sua resolução à rainha, esta atirou-se para uma poltrona e chorou muito tempo, com tanta sensibilidade que não havia nada que a pudesse acalmar. Conservou-se até ao último momento a bordo, e quando o navio se fez à vela, «abraçou-nos do modo mais terno — diz Wallis —, derramando muitos prantos, e os nossos amigos taitianos disseram-nos adeus com tanta pena e de um modo tão tocante, que se me confrangeu o coração e arrasaram-se-me os olhos de lágrimas».

O modo pouco cortês como os ingleses tinham sido acolhidos, as tentativas reiteradas dos indígenas para se apoderarem do navio, não podiam fazer suspeitar tão penosa separação; mas bom foi que tudo acabasse em bem.

Das informações que Wallis colheu acerca dos usos e costumes dos indígenas só reproduziremos as seguintes, porque teremos ocasião de nos referir a elas de novo quando contarmos as viagens de Bougainville e de Cook.

Altos, bem feitos, ágeis, um pouco queimados, esses indígenas vestem-se de uma espécie de fazenda branca, fabricada da casca de uma árvore. Das duas peças de fazenda que compõem todo o seu vestuário, uma é quadrada e parece um cobrejão. Furada no centro para se meter a cabeça, lembra o «zarape» dos mexicanos e o «poncho» dos indígenas da América do Sul. A outra enrola-se à roda do corpo sem se apertar. Quase todos, homens e mulheres, têm o costume de se sarapintar com linhas negras muito juntas, que representam diversas figuras. Esta operação pratica-se do modo seguinte: pica-se a pele, e os buracos enchem-se de uma espécie de massa, composta de azeite e sebo, que deixa um vestígio indelével.

A civilização estava pouco adiantada. Dissemos mais acima que os taitianos não conheciam os vasos de barro. Por isso Wallis fez presente à rainha da sua marmita, que todos foram ver com extrema curiosidade.

Quanto à religião desses indígenas, não percebeu o comandante que tivessem alguma. Só reparou que entravam em certos sítios, que supôs que seriam cemitérios, com um porte respeitoso e com o aparato da dor.

Um dos taitianos, que parecia mais disposto do que os seus companheiros a imitar e a adotar as maneiras inglesas, recebeu um fato completo, que lhe ficava muito bem. Jonathan — era assim que o tinham chamado — estava todo ufano com os seus novos enfeites. Para levar ao seu auge a distinção das maneiras, quis aprender a servir-se do garfo, mas não pôde conseguir manejar este último instrumento. Arrastado pela força do costume, levava sempre a mão à boca, e o bocado, cravado nos dentes do garfo, passava-lhe ao lado da orelha.


